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GEOPAC

l.O INIRODUÇÂO

0 presente Relatório tem porínaiidade expor de maneÍa delalhada as normas riratera s e acabamenios que ião delinir os

sêrviços da REFORtulA DA OUADRA E UREAN ZAÇÀO EM ESTEVES NO i/UNlCiPlO DE ARACATI - CE e Íoi orienlado

visando atender as exigências legars ê técn cas desla PreÍeiluÍa Municipal.

A obÍâ deverá ser execuiâdâ observando-se as norr.as técnicas da ABNT visentes, à Lei 8.666/93 e ao edllaleseus anexos

coÍnpostos pelos prcjelos, êspecilicaÇões, plan lha orçamentáÍa e croaograma fis co,ínance Í0,

O Projeto aquiapresêntado, em termos cônce tuais, Ío noÍleado pela proposta de praças padróes concêbidos pela pÍefeilura

0 Relalório corlém os seg! ntes capitulos

. À/emoÍial Descrlivo: ApÍesenta a estruiuia do Reatóro um Resumo do Projelo e a Equpe quê pârtcipou da

Elaboraçãodo Projeto locâliza e silLa descÍevê os Eíudose Proletos desenvovidos, Especiíicações Técnicas

. orçâmêflaÇão: Descrêve as de,inções e apresefia o Orçamarto Cronograma Fisico-FinanceÍo, Memorial de

Cálculo dos Quanttalvos, Foite de Preços, ComposiÇões de PÍeço Unitáro, Cornpos ção do BDl, Composção dos

Encargos Socia s,

1,,I EQUIPE TECNICA

Empresa Geopêc Enqeirharia e Consullora Ltdâ - EPl.

1,1.1 Projêto Arquitêtônico

. Projeto de ArqLr telura foiconcebidopea PreleilLÍa Municipal de Aracat .

1.1.2 Projêtos Complemenlares de Engenharia

Endereço e Conlato Av€nida Padre Anlôtr o Tomás, 2420, sala 301/ 302, Aldeola, Foía eza -

3147 | e-mâ l: gêopac@oeopac.com br

Engenheiro Responsável E.9." Leonardo Silv€ira Lma

Desênhista: Cami y Vasconcelos
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1,2 LoCALTZACÂo D0 i!4UNrCiPr0

0l'/!n c po está ocnlzada coníonne mapês abaixo
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1,3 LOCALIZAÇÁO OA OBRA E CONÍEXTUÂLIZAÇÁO DO LOCAL DO PROJETO

_-:-;;-\
A mplantaçâo da quadra será Íeila em canoa Qu€brada no mlncipiodê AÍacat CE, seu acesso se dá pelá rodô)ré-qB h/ Er - C\
CE 371 e locaiza-se ao no(e do municipio. O limile do leÍeno e alguns pontos de reÍerência loca estâo refsenlados na _ (
i.1âsêmaoaixo. (f -51'.! --:-<

J,,rL
,.1_q

Aiuêlmeite no local, exisle uma quadra descoberta com lumnação precára, pso com trincas e lÍâves, redes ê labela de

basquetê deleriorados, além de bancosde madeiÍa improvisados pelos anoÍadores e cercado de pneLs delimilando a Íua corn a

area da q-adÍd. i{.i

No imite do terrero ondê será irirplantada a nova quadÍa epÍaça há umâ caxâ d'águade um moradoÍlocalque seámantda

para êvilar prejuizos ao proprielário.

No pÍóxmocapítulo, há um re atóÍio foiográÍico exib ndo aáÍea de mplantaçaoda obra em queslão.
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VÉão Geral rurela em ioÍno dâ quadra
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V sãô Gerêl- banco de álvefara Vis.o gera

Vsão geral
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Vsão geral'lm tês dâ quadra V sáo !erê

Vsão gera Visào gera

Visão geral Vsão !er:l
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Vsão !e a V são geral

1,5 DESCRICÂO DO PROJETO

1.5.1 Reforma da q!adra e urbânizâção em Esteves

Essê modelo de quadía possu 1.011,67m? e conta com pavlmenlação em pso nteirravado e LhanizaÇão

árvores e equipementos mobláros como bancos e lxeras. Aém dsso, conla com espaÇo dê payground

academla ao ar vre para o ncenti'ro à prátca de exeÍc cos fiscos conloÍane nd cado na irnagem aba xo

pa saqislca com

V
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#-:,A segu.exbimos de íoma brcve a descrção dos seftÇos a s€rem executádos:

.SERVIÇOS PRELIIVINARES AobradeveráserlocadacomoauxilodeumtopógraÍo Parao nicioda

conster no lerÍeno a p aca padrão da obrê com âs rnÍormaçóes necessàras Deverá também selinslaâdo

.MOVIIIIENIO DE TERRA Nô locanle a mo!menlaÇaô de terrâ incamente será reaLzada ê mpezâ do loca âpós as

demolções (dê respôJrsab lidade da preíetura) de acordo con â necessdade do lerÍeno para regularizêção. Em seguda

dêverá ser executado alerro de 35cm (de responsabildade do conÍalado)

.FUNDAÇÔES E ESTRUTURAS: As coftenÇóes do proteto se resumem à execuÇáo de meo fio pré moldadode concreto no

eÍrtorno dê praÇa e no entorno dos canleros desunados à pantaÇão dâs árvores. As peças de me o Í o têm dimensões

1 00x0 35xC 15m e no item la estão ncusos escavaÇão, nsLrmos e mão dê obrâ Já no tópico relalvo ao meo ío
(0,07x0,30x1,(]0m) a escavaçao está nciusa na mao de obra Para a connrúÇão da qLradra, sêrão ex€cutadas 12 sapatas

p:Ía suslent:çao dE cobeir: metálca.

.PlS0S: A pavmenlação da praÇa devera ser ereülada em concreto pré-modado ljôlnhô ôndê sêrá utlzado 5cm de areê

grcssa como colchào e 5 cm d€ pó de pedra para aumenlar a capacdade de srpode, êém dsso será ut zado lambe.n o pó

de pedrê para rejunle. A ím de larantr ê êcess blidade, serãô apicados p so podolàti além d sso, as áreas de academ a e

playsround serão revestidas com pso de borracha conÍonne especiíimdo íro projelo. Em relaÇão ao pso da quadÍa, será do

Ipo piso em concÍeto com poimênto ê msrcaÇões desênhadas com lnla epoxi.

. NSTALAÇÓES ELÉIRLCASi SeÍão nstalados um poste de coicrelo, sendo êlê com 4 pélaas com lâmpadas de LED de

200WeumposledeconcrelocontendoduêspéteascornâmpêdasdedeLÉDde150Wêdosíêllêloresdê200W1P66 as

lr m náras e r€íetorcs serãô acionados p.,r me o de re e tempor zador . Além de 16 reÍletores de 200w 5C0Ck, P67 para

um naÇãô da quadra Os cal'ôs serão do lpo especÍcado em prolelô embutjdos no pcsle. Trala se de um proieio padrã.,

eftão deve-se observar por onde passa ! rede local de ene4a da ENEL e caso necessáro deverá ser rea zado lrna

readequaÇão no projelo eÍn relação a entíada de rnedção de energ a.

.li\4PLANTAçÀo DE EQUIPAI\.IENToS DIVERSoS: A urbanizaçáo s€rá provlda de êcadema .o.r vÍe e playground,

contêndo com dlversos eqLrpamenlos para o auxi o de exerciclos e brnquedos lúdicos Todos os equ pâmentos devem seÍ

lprovados pela preíe tura

. S ERVIÇOS D IVERSoS: Sê rão mplênlados bancos em concrelo e madeira, b c c etár o e cestos de xo (mob iár o), e pá ra a

o(anrentaÇão da xei.a. íoiadotada a composiÇao elaboradá Almpezalnalestásefdo1]ontempadaneste tem

lapurne de chapa de madelra com abedura. Como a quadra local encoftÍa-se em eslado pÍecário, iorna-se n

demolção do piso e muretas eristeftês para darconlinuidade â obra prôjelada.

1.5.2 Brinquêdos a sêrem instalados

Serão nstalâdos os seguinles brnquedos

TORRE COIV ESCORREGADOR (1 UNID,)

Eslrulurê ern made rê ecolôg ca de seÇão quadrêda 100 x 25 cm. Lalerêls ern
pláslco rotomo dado, coberlura ern te hado de 4 á!uas eri p ástco rolorno dêdo
Componenles de união com p.mÍusos com lralameftos uv Acabamenlo
CLrrvados E Arredondados, Li\rr€s De Àreslas OleÍecêndo Tolâ Sequrança E

Conforlo Aos Usuáros. Cor Váras Medndo5000X3100mm N"deutiizador€s
, a[ . dd o, pod , 00 I 6...-.rê o" 0 . .m .1o í\

l'rtL'-
LêonaÍdo Sitvsira Llma
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GEOPAC

GANGORRA (í UNID,)

ConÍecconada em madeiÉ ecoógica Seção gxgcm. Figuras em polielileno de

1gnrm. Punhos em polielileno. BoÍâcha dê amorlec menio de inrpacto. Dimênsões
(CxLxA):(2 sl]m x 0,30nr x0,80m). (l\

ô\
í

_.o
C^l

BÀIANçO DUPLO í UNID,)

Coníeccionedo el.n madê râ ecolóqca SeÇáo !xgcfir
Írave sLp€ror sêcÇão l40x50x3mm Roanreflos em Íerro gavan zado a

Caderras em borracha vr can zada e com reforÇo em âtumin o rô interor
CoÍenles de 8mm galvafizadês D nrensaes (CxtrA) (3.50 m a 2.35 m)

CAVALO MOLA (2 UND,)
Assenlo e Ígtrra êm í.rÍmâ de an.nêlern po el eno de ganm de espessura com
proteç:o UV Gravaçaes em bâixo relevo com dela hes do anlmâ EslíutuÉ em
nroia ga van zada e pinlura eetrostática com lratameilo dê proteÇáo UV 02

Suporle para mãos e pés em seÇáo crcu ar min ma de 30nrm em pástico
rolonrodêdo coordo com proleção UV 01 l,lola de caminhão com 20mm dê

espessura e 450x200mm Acabamentos c!.vados e aÍedondados lvres de

areslas e pôntâs. Cores VárêseVaràveis Dimensões (CxLxA): (0 85 m a 0 95

m)x (0 25 m a 0.:5 m) x (0.85 m a0 S5 m). fstalaÇaô e monlaqern no oca.
Resslênles às êÇóes cimáticas Tratamento anlferrulem.

As imâgens são meramenle luslralvas. Poderão seí fslaiados oulros modelos ou vadâção de brinquedos, de acordocom os

modelos ÍoÍnecidos pelos diversos íabrcanles, desde que sejam resguaÍdadas as caraclerislicas princpas de acabamenio,

tâmânho e Íuncofaidade, 0 Íabricante se responsablizará peo dmensionamenlo das peças que gaÍantam a segurançâ do

brnquedo, bem como alendâm as noÍrnas vigênles.

O coftralado deverá apresenlâr à fscalização o nrode o esco hido para apÍovaÇão

1.5.3 Acadêmia ao Ar Livre - Equipamehtos a lnstalar

O Academia a serimplaftada na praça deveràconteros sêguifles equ;pamenlos:

Edgâtd Alves Dahd.|era Ncttord dc Oô\p /r,t ,,.. |"1,^,,,,' u,.,
l-Wzz-*

Lêonerdo Silveirã Llmá
Eno Ciúl I RNP 060158106.7

Fornecmenlo e nslaaÇãô de ESQUI SIMPLES: lúetêlon centrêlde secção quadrada

120x12CX3 mm metalon dê âcessórôs 40r40xllirnr Eslrulura !avanzada € pinllra
poyeíer Ro amentos encastÍados em lubo mecânico de sêcÇão crcu ar de 60 mm
com I mm de esp€ssura. Assenlos em borracha de 15mm de êspâssurâ Paca

".- ê. D-e 0".
do'o, ÍÍ"drs "40,04. r\' - .do 0 ro.§
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GEOPAC

FômÊcnre'riô e islaaÇão de CAVALo lrietalon ceftra de secçào quadrada

120x120X3 nm, irelaon dê acêssôrios,10x40r3mm. Estrutura galvanzada e pntura
poyêsier Roârnênlos êncaslrados em tubo mecân co de secÇão cÍcLrer de 60 mm

com 8 mm d€ espessurê. Assentos em borrêchê dê 15mm dê

iniôrmativâ ern âcrilco com 2 mrn de espessura gÍavada a lasel
aproximadas 916X5ô0X15l3nrm Garantia e manúenÇáo 01 ano ô\'(

.^
'ht

Fomecirnefto e nstalação de PATINS: ,leiêlon cenl.a dê

120x120X3 mm. nretalon de acessóÍos ,10i40x3mm Tubo nôx d

Estrutura ga,/an zada e p nlurs po yester Ro âmÉnlos encastrados em lubo mecán-rco

de secÇáo crcu ar de 60 mnr com I mm de êspêssuÍa. Âssênlos em borracha de

lsrnm de espessura. P êca iníôrmati,ra em acrÍlco com 2 mm de espessura gravada a

laser.0mensÕes aproximadas 1220X481X]514mnr. Garênla ê nranulenção 01 ano.

L
Fonrecmento e fstâlação de EXTENSÀO DE PERNAS lrletêlon cenlrz de secÇão

quadráda 120x12CX3 mm, inêlaon de acessóÍos 40x40x.lmm Eslrulurê qalan Tada

e pftura poyester Roamentos encêsirados em (!bo mecânco dê sêcÇãoc rcular dÊ

60 mff com 8 mm d€ espessur. Assenlos ean boíachê de 15mm de espessura

Placa nÍoÍmalva em acri co com 2 nrm de espessuÍa qralada â lâsêr DimensÕês

aproxlmadas 1039X550Xl8Êonrnr GaranlaÊ mafutenÇáo 01 ano.

Fornecimento e nstalaÇão dê EXTENSÁO DE BRAÇOS lÍ€la on cenira de secÇão

quadrada l20xl20X3 mm, melaon de acessóros 40x4cx3mm EslruluraqalvêniTada
e p ntura poyesler Roêmentos encastrados em lubo mecânicc,de secÇáo circularde
60 mm com 8 mm de espessuTê Assentos êm boíâcha de 15mm de espêssrra.
Pêca nlormatva em acÍilco com 2 mm de espessLra gravada a lâser Dimensoes

aprox m adas S04X71 0X1 700mm. Garant a e man ulenÇão: 01 ano.

Foínecmefloe nstalaÇãode REMO: Metaon centraldesecçaoquadrada 120

i120X3 mm m€talon de acessóÍôs 40x40x3mm. Eslrulurâ §alvanrada e pnlurê
pôyester Roameftos bjndados encaslrados em tubo meún co de secção clrcu !i de

60 nrm com 8 mm de espessura Assenios êm bôÍachâ dê 15mm dê 8spêssura

Placa fÍormalva em acri col]om 2 mm de espessura gravada.laser Dimensoes

aproximadas 1343Xô50Xl294mrn. Garantiê e manulençãô 01 ân.)

Fornecmenlo e nstalaçáode SURF lúetêlon cenlra dê secÇáo qLradrâdâ 120 x120X3

mír mêtalôn de acessóros 40x40x3mm. EstrutLra Salvánzada e pntura po yester
Roamentos bindados encaslrêdos em lubo riecân co de secÇào c lcular de 60 rim
com 8 mm de espessura Assentos ênr boríacha dê 15mm dê êspessurâ. Paca
nÍoranalva erl] acÍÍ co com 2 mm dê espessura gralada a laser. Dmensóes

"0,o,'"0"' 
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Fornecmenlo e iníaaÇâo de ELEVADoR [,lelaon cenira de secÇão qLraarada

120x120X3mm melâon deacessórios40x10x:mm Estrulura ga,/anizadaepnt!ra
poyesier Roanrenlos encaslrados ern lubo nrecãnicô de secÇão crr.u êrdê 60 n'rnr

corn I rnrn de espessuÉ Assentos ern boÍracha de 15mm de espessurê Placa

nformalva em acri co com 2 mm de espessura !rêv3da ê aser. D riensÕês

aproÍ madês 1360X650I1829m Garanla e manutefÇão:01 ano

As maqêrs sãô meramente iustrativas. Poderão seíinslaádos outros mod€los ou variaçào d€ aparelho d€ g nástica deacordo

com os modelos Íonecdos peos diversos Íabrcanles, desde que selam ÍesguâÍdadas as caracleristcas pnrcpas de

acêbamento lamênho e lunconaidêde 0 íabacanle se responsêbi zará peô drnensônamÊnlo das peças qq9

íe qàseguÍançá doequpamefto bêm como aiendam as noamas vgentes.

O coftíalado deverá apresentar à lisca ização o Írodelo escolhidopara aprovação.

1.5.4 lmplantação de Mobiliário Urbano

DeveÉo ser mplafiados na pÍaça: Lixeiras Bancos e EicicLetáÍio conforme segue:

LixêiÉs
Devêrão seÍ nstêladas lxe ras selelivas com capacidade de 501, duplas, de í bÍa dê vidÍo e suporte em concÍelo e lixe Ías pré

moldadas em concrêio com proiêção mpermeabilzante acabanenio liso poldo, pinlura acrilca € alça de madeira, conÍorm€

delaihado em projeto.

Bancos

0s assentos dos bafcos serão em madera de prlÍneira qlaidâde e âs bases em concrelo de acordo com detalhamento em

pÍojeto de arquilelura ainda assim deverão ser submêtidos à aprovaÇão da liscal zâção da preíe iurâ.

Bicicletário

Dêverão ser nstâladosoto b c cletários êm lubo de aço galvanizado @50 mm com pntura nos locais indicados em paojeto

PodeÍão ser nstalados oulros modeos ou vaÍiação de lxeiÍas, bancôs e bicicleiáÍios de acoÍdo com os modelos Íornecidos

pêlos diveÍsos Íabricantês desde que seiam Íesguardadas as caÍacleristicas principais de acabamento e tamafho. O Íabricanlê

se responsabillzará pe o dirnens onamento das peças que garaniam a qualdade do mob liáio.

0 contÍalado deverá apresenlar à ísca ização o mode o escolhido para apÍovação.

'1.5.5 VeqetaÇão

Algumas das árvores exsteftes serão mantdás, coniudo hà um número cofsdeÍàvel de vegetaÇão que serà r€lirada, pos

encontÍam nos lm les da quadra polespod!a pÍoletêda (legetaÇão a manlerestá ndcada nâ planla de demo Ção)

1,6 CONDICÓES GERAIS PARA EXECUCÁO DA OBRA

2
,o
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Êxecução d03 Serviços

O contrâtado dêverá dâr nicio aos seruiços e obras dentro do pr.zo píê-estêbelecido no conlrâto confoÍme a data da OÍdem dê

Serviço expêdida pela PrefêituÍâ í\,{unicipa. */tL
Os servÇos conlÍalados serâo executêdos rigorosamenle de acordo com eslâs êspeciícâções os desenhos e demais

elemenlos f eles reíer dos,

Sêrão mpugnados pela íiscalização lodos os trabajhos q!ê não sâtslâÇâm às cond ções corlrallals,

FicaÍá a CoNTRATADA obÍigada a de.noir e a reiazeÍ os lÍabalhos impugnados lôgo após a ofcialização pêla iscaização,

Íicando porseu contraexclusivo as despesas decorrenles dessas prôvidências

A CONTRATADA será responsávêl pelos danos causados à Prefeitura e a ierceiÍos, decorÍent€s dê sua nêgligenc a mpêric a e

omissá0.

LUydru q,yes l]à@nlceno 
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Será manldo pela CoNTRATADA, peíeito e lninterrupto seruÇo de vigiência nos recinlos de lrabalho, cabendo-lhe toda a

responsab lidade por qla squerdanos decorrêilês dê neglgênc a duranle a execuÇão das obras, até a enlreqa delnilva

A utilizaÇão de equ pamentos aparelhos e Íerramenlas deverá ser apropriada a cada serviço a crtério da Fiscalzação e

Superyisão

A CONTRATADA lomará todas.s precêuçÕes e cLridldos.o senldo de gar.flr nleir.nrenle. eslab idade

cana izaçóes e redes que possarn sei atifg das, pavianentação das áieas adjacerles e oulras propredad

q<ffiàr.X
de\terce ros, e anú\

(a seguranÇa dê operáros e lranseuntes durante a execuÇão de todas as etapas da obra

Em caso de ac dêntes no canle io de tr. ba ho a CONTRATADA deverá

a)prestaÍlodo e qualquersocoÍo rêdratô às vlmas,

Edge d Ah es D êI à s( eno Nett

--",Í:"?#1":*

Condições dêTrabalho e Segurança daObra

Caberá ao mnstrutor o curnpÍimento das dsposções nolocafte aoerirprego de equpameniosde sêguÍança'dosoperáriose
shtemâs de proteção das máqu nas inslaadas no canteiro de obras. Deverão ser ulillzados capacetes cinios de segurânça,

luvas, máscaÍas, êlc. quândo necessáros, como elemenlos de proteção dos opeÍádos As máqunas deveÍão conteÍ

dispositivosde proteção, táis como châves apropriadas, dhjunlores íusÍveis, elc.

Deverá alnda, sêÍ alentado para tudo o que rêza âs normês de regulamentaÇão 'NR-18' da Legislação em vigor, condiçôes e

i,leiôAmbiente doTrabalho râ ndústria da Constnrção Civi.

E

BrasleÍe de Nornas Técncas (ABNT) bem como Es Nôrmas do DNIT e DER/CE quetenham reâÇào c

Sã., pâíê ntêgrâniê destê caderno de encargos fdêpendênlemenie de lránscriÇão lodâs ás formas

tJ "/ /1

n"1a"fr*a:tal
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Todo material a ser empregado nâ obra será de pimeÍâ quaidade e suâs especiÍicâções deverão serrespeiiadas. Quaisquer

mod icaçôes dever;o se'drlo rada, p"ld lsLal/açio.

Caso lulgue necessário, a Flscalização e Superlsão poderâo solictara apreseflação de cerliícados de ênsaios rê atvos ê

materais a serem utlizados e o Íornecmenlo de amoslras dos mesrnos.

0s materais âdquirdos deverão ser eslocados de ÍôÍma a assêgurâr â conservâÇão de suas caractêÍhlicas e qualdâdes para

emprego nas obras, bem como a Íaciilar sua nspeção. ouando se íizer necessário, os malerais sêrão estocados sobre

plalaÍormasdesupeíícies lmpas e adequadas paÍa talfm, ou a nda em depóstos Íesguardados das intempérles.

De um modo geral, seÍão válidas todãs as inslruÇÕes, especilicaÇões e noÍmas oÍcais no que se reÍeÍê à recepçâo lrênspode,

mân pulação, empÍêgo e estocagern dos materiais a serem utlizados nas difereftes obras

Íodos os rnateÍiâis, salvô d spoío em conlráÍlo nas EspecilicaÇÕes Técn cas, sêÍão Íornecdos pela CONTRATADA.

lváo de ObÍa

A CONTMTADA manlerá na obra engenhe ros, mestres, operáros e,unclonáros admin strativos em número e especia izâção

compaliveis coÍn a falurêza dos servrÇos, beÍÍ como rnater ais em quanl dade suÍicente para a execuÇão dos lrabalhos

Todo pessoalda CONTMTADA deverá possu r habiitação ê experiência para execular, adequadamentê, os seÍviços que lhes

íoren êiribuídos,

Quaquer empÍegado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opinião da Fiscalzação, não executaT o seu

lrabalho de manera correta e adeqlada, ou seja, desrespeloso lemperâmêniâ|, desordeiado ou indeseiável por oulros

motivos, deverá mêdiante sol citação por escr to da F sca izaçáo ser aÍaslado i.fed atamentê pela CoNÍMTADA.

Assistênciâ Técnica ê Administrativa

Para pedeita execução e comp eto acabamênto das obÍas e seÍvÇos, o Contrâtâdo se obriga, sob as Íesponsabil dades legais

vigenles, a prcstarloda assstência técnica ê adninislratva necessária ao andarnento convenienle dos trabalhos,

Despesas lndirêtas ê Encargos Sociâis

F cará a cargo da contraiada para execuÇão dos serviços loda a despesa reÍeÍente à mão-d€-obrê rnaterial, lrafsporle, leis

socias, licençâs eniim rnullas ê tâxas de quaisqueÍ nalurezas que ncidam sobre a obra, A obÍa deveÍá ser regislrada

obdgatoriamenle no CREA-CE em alé cifco (05)dias úteis a pairÍda expedÇão da ordem de serviço pela Prefeliura l\4uf cipal

devendo seÍem aprcsenladas à PreleillG ópias da ARI devidamente protocolada no CREA CE e Comprovante de
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b) paÍa isêr ifiêdiatarnênlê as obras nas sLras cÍcunvizinhanças, a flm de evitar a possib lidade de mudanças das ciÍcuníáncas

rêlâôôrâdâs cam o ácdenlêre

c ) so ,( ila' mediaramelle o compaíec _er.o da F SCA-IZAÇ À O rc ruga' da ocoÍê a.'ehla_do o laro

A CoNTMTADA é a únca íesponsável pela seguÍança, guarda e conservâçãô de todos os materias, êqupamentos,

ferÍar0enlas e ulensilos e, a nda, pea proleção desles e das nstalações daobra.

A CoNÍMTADA deverá rnanler livre os acessos aos eq! pamentos conlra ncêndos e os regislÍos de ágla sltuados no

canteiro, a lm de podêÍ combaler eiicienieanente o Íogo na evenlualidade de ncêndo Íicando expressamenle proibida a

que ma de qualquer espéc e dê anâde ra ou de ouiro matenal lnflamável no localda obra

No canteiro de t€ba ho. ! CoNÍRÁTADA deverà manter d ararnenie durênte ês 24 horas um sislems €Íc

io." àit";eÍetuado por fúmero aprcpriado de homens idôneôs, devdamente heb itados e rnilorm zados, rnun

eventualmente de armas com respeciivo porle'concedidopeasautordadespolcas.

1,7 ESPECIFIC óES TEcNlcas DA oBRA
/ó
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procedirnertos de execuÇão a sereÍn adolados na construÇão, com vslas ê compleÍÍenlar a parte grálica

estabeleceÍão as caÍacterist cas necessáÍiâs e sufcienles ao desempenho técnico requerido pelo projelo,

'i. aDt! NtsrRAÇÃo Local
A Adn nislraÇáo Local represenia lodos os cuslos ocas que não estão diretamenle rc ac onados com os li€ns da panilha. os
edilais de icilação devem eslabelecer crtério objellvo de medlção para a adminislraçâo local, estipulando pagam€nlos

proporconâis à execuçáo fnancera da obra, absiendo-se de uilizar criério de pâgâmento para esse tem como um valor

mensal lixo, evitandose assm, pagarnertos indevidos de adnrlnislraÇão local em vrlude de alrasos ou de proÍrogaÇôês

inlusiificâdas do prâzo de execução co ntraiu a l.

A AdministÍaçâo Localfo oÍÇada de acordo com premssas eslabeecldas pêla AdminislÍação propretáÍiada obra

1,1, PESSOAL

i.1.i. coMp-061s6666. ADTUN|STRAçÃo LocaL PRAçA E URBANrzaçÂo

Espec ícado anler oÍnente

As especlicaÇoês lécficas tenlarào descrever de íôrma preclsa compêta e ordenada,lodos os materais

1,1.2. cotvp.o1865907.ADtutNIsTRAÇÁooUADRÂ EsrEvES

Espec lcado anler onnente.

i.1.3. coMp-202s0227.aD[,llNtsrRAÇÂoaReutBANCÂDAs-eUaDRAESTEVES
Espec lcado anler ormeite.

2. SERVtÇ0S PREL V NARES

2,1. PREPAMÇÁO DA OBRA

2,1.1, c1937. pLAcAs PADRÂo DE 0BRA ([,t2)

As placas relalvas às obÍas devem ser ,ornecdas pe. conlatad. de acordo com modelos deÍnido,s pea Contralanle ou

prosÍama de íinanciamenlo, devendo seí colocadas e manldas duÍante ê e/etu(ao da obr{b/ locais indicados pela

IiscalzâÇão. As placas de obra devem ser conlecconadas e.n chapas de êÇo g.lvan zado. Concfuid.. obra, a iiscalizaÇão

deve dec dÍ o desl no das placas podendoêxig ra pêÍmafêncadêlâs íixadas ôu o sêu rêmlh mento, pêla coriralada.

2.1.2. C2102 " RASPAGE|U E LIVPEZA DOTERRENo (Lr2)

A compleb lmpêza do têÍreno será efêluada manuaLmente, denlro da mêis peÍfêila técn ca lomados os devidoscuidados dê

íorma a evtar danos a terce ros A linrpeza do ierr€no compreenderá os servÇos de capina roçado, destocarirento quejma e

remoção de íorma a deixai a área livre de raizes e tocos de árvore Deverão serconservadas no teÍeno todas as árvoies ou

íoÍmaÇões Íochosas exstentes, savo as que por Íator condconanle do projelo arquilelônico, devam ser removidas O

conslrulor lomaÍá providências no seniidôdeserem exlinlos todos os forl.n gueiros e cupinzêirôs êxlslenles nolerÍeno.'

V

':::í'.l;w..
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2.'r.3. C2873. LOCAçÂO DA OBRA COM AUXÍLD TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÉ 5000 rV4 ([42)

A locaÇão ê o nivêámenio sêráo exêculâdoscom lêodolio, nivê|, esláÇão toiâ oL GPSde alla precisão Dêverá serêxêcutâdâ

a locaçáo eo nlvelamenlo da obra de acoÍdocom o projelo. Deverá serafêÍida as dmensÕes, os alinhamenlos, os ânguos e de

quasquer oulras ndlcações constanles no pÍoleto com as reas condiÇÕes encontradas no local. A oconência dê eÍros fa
ôcaÇão da obÍa píoleiadâ impicara para o execulante obrgação de proceder por sLra conta e nos prazos

modlí.êÇóes dernôlÇôes e reposÇóes qle se toÍnarem necessáras á luizo da iisc.lzaÇãir llcando.l
sançóes, mutas e penaidades aplicáves em câda câso pârlculâÍ, de acoido com o Contralo e a

técnica.

2.1.4. C0369. BARRACÁO ABERTO (lvl2)

Dêverá ser cofstruido coniormê projelo. podêndo ler suas d mensóês ateradas em Íunção das

Dêstíra se bascamenle a seÂ/iÇos de carpnlara € dobragenr de armâduras

2,1.5. C2316.TAPUI.IE DE CHAPA DE I\IADEIRA COIVPENSADA E= 6mm C/ABERTURA E PORTÃO (IV2)

Deverá ser inslslado em todo o pêrimetro dâ obrâ garântndo proteÇão pârê toda ê áreade ntervenção impedndo o acêsso de

pessoas nâo aulorizadas,

2.1.6. C1630, L0CAÇÃ0 DA oBRA. EXECUçÂ0 DE GABAR|To (rV2)

A locação seÍá de rêsponsabildâde dôconstrutor. Deverá serglobal, sôbrequadros de nrade Ía que ênvolvam iodo o perimetÍo

da obrâ. 0s quadÍos, em tábuas ou sarTafos, deveTn seT I velados e lixados de lal modo que Íes stam às lefsões dos Íios de

marcaçáo, sem oscilação e sem possbildade de Íuga da posição correla, Havendo drscrepâncias entÍe as condiÇoes ocas e

os elernertos do projelo, â oconência deveÍá sêr obieto de comunicaÇão por escrito àfiscalização, aquem competÍá deliberar

a respe to. Após procedêr a locaÇão planialllmétca da obra, marcaÇão dos diÍerentês âlinhamenlos e pontos dê nivel, o

consiruior ÍaÍá a corirpelente comunicação à fiscalzação a qualprocederá as verllcações e aÍeriÇÕes que julgar opoirunas, A

oconência de eÍo na locação da obla implicará para o conslrulor na obrigação de procedêí, corn ôrus exclusivo para si, as

derirolições, modiíicaÇões e/ou repos ções qre se tomareÍn necessáÍias, a juizo da fiscalzação se.n que isso mpllque eÍn

ateração no prazo da obra Após âlendidas peo construtor ás exigênciâs formlladas, a flscalizaÇão dará por aprovada a

locação O conslrulor manterá em peíeitas condÇÕes loda e qualquer reÍerênc a de nivel e de alinharnenlo. o que permlrrl

-.o slir- r oL "'e'i'a locaÉo d qu.lqueÍ re-po. I

\/
2.1,?. C28 50 .INSTALACôES PROVISóRIAS DE LUZ, FORCA,TELEFONE E LóGrcA (JN) Y
Seráo Íetas dversas lgaçoes em ala ou baixa lensâo de acoÍdo com a necessidade do locale em Íelaçào a polênca do'

equipamenlo nslaado em cada ponto do canleiro. As rêdes do cânle ro serão êm lnha aérea com postes de 7 00 metros, êm

nadera para nstalação das redes de baixa tensão Íodos os circuitos seÍão dotados de disjunlores termomagnélcos. Cada

riráqufa e equ pamento recebeÍá proleção ndividual, de acordo com a respectiva potênca poÍ dlsjunlor teÍriromagiético lixado

pÍóxmo ao local de operaÇão do equiparirento devdamente abrigado em caxade rnadera com portinhola, As máquinas e

equipamenlos tais como serra circulaÍ,lorre, máqu nâs de solda, etc.,lerão suas carcaças atenadas. Serão colocadas lomadas

pro' mês aos ocas de lÍêbêl_o. a [- o- "oL/r o comp i-elro dos cdbos o- igdyào d" Íer'êmenla. 9]ó r cas. Cdoerd à

IlScALlÂçAO "lqgi.ê vsilà-.d ods ilJaL!óes p-ovi-óÍirs de "1erqd êlelr,d. a 'm oe evld ac défÚ'de "abdlho "
cuiros-crrcurtos que venham prejudcar o andamento noÍmal dos irabah;s. O si5lema de iluminaçao dolcant€iro ÍoÍnecerá

claridade sulclenie ê condÇões de segurança

2.1.8.C1622 - L|GAçÀO PROVTSóR|A DE AGUA E SANITARIO (UN)

O abaslecmento de água potável deverá serÍelio nicialmente akavés de ponlos existe.ies pÍóx mos qr.re ali.nentarão os

ÍeseÍvalófos, localzados estraiegicamente em número suiiciente para atendêr a dernândâ do cánteiro de obras em seu pico.

Caso seja necessáro a CONTMTADA deverá nslalff reservatóÍos dê íibrocmento (ou íbra), dotados de iampa, com

capacdade dlmensionada para aiendei, sem inlempção de iornec rnento, â lodos os pontos prevslos no canieiro de obras

Cuidado especial será tomâdo pêlá CONTRATADA quanto à prev são de cônslmo dê ág!á pára mnÍecçãô dê concrêto

âlvenara, pavmenlação e revest mento da obra. Os tubos e conexóes serão do tipo so dáveld€ PVC paía instâ aÇoês prêdiais

dê água frla. 0 abâsteclmenlo de água ao cafteiÍo será eÍetuado obrigatoriamenle sem inlerrupções, mesmo que a

CoN'RAllDÂ le_'ê qJe se vdlêr 0e cdmi rio-pipr 
Ç
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2.2. DEM0Ltç0ES E RETIRADAS

2.2.1. CO|UP-47204106 - RETTRÂDA DE POSTES (UN)

Nesle lem está conlemplada a retirada de poíes e demais compofentes exstenles nos mesmos

lâmpadas, reatoÍes, elc..)depositando os ênr o.á a seÍdeÍin do pela Íiscalzação.

(um nàl

2.2.2. C1066 . DE|\íOLiÇÁO DE PtSO Cli,tEN]ADo S0BRE LÂSTRO DE CoNCRETO 1t\,t2)

Será Íe ta a demoiÇao do pso cimentado sobre lslrô de concrelojá exstenle de acordo com proj€lo

2,2,3, C1043 . DEtYollçÀ0 DE ALVENARIA DE T|JoLoS S/ REAPRoVEITATIIE NTo (l\13)

A alvenaia seÍá demolda utlzando-se ÍeÍarirenlas adequadas e obedecendo aos cril*os de seguranÇa

NBR 5681.

3.1.4. C2789 - ESCAV ÇÂO [!ECÂNtCA SOLO DE 1A CAt PROF. ATÉ 2.00m (t!13)

Itean especficado ânle ormenle.

3.1.5. C2860. LASÍRO DE ÂRÉrA ADoUtR|DA (rV3)

Deverá serexeculado um lasiÍo de area para recebimento das sapatasconforme indicadofo proleto,

Os ÍêaleÍos seéo êspah:dôs ríirnuamênlê no ntêrôrdêvâseconrps.ladosmênuame lecommaÇodel0a20kg apóso

aploamênloêre!úâÍzaçãodôíundodâ!aaOmateraseráespahadoerêqularzâdocomoauxÍlôd€lerramenlasmanuas
Nâ opêraÇão serão removidos gêlhos rnatêcôes, entLrlhos e demas reletos ndeselávês ao bôm desempenhndo reâlerío da

vaa. As camadas soltas deverão apresentar espessura máxima de 30 cm e compacladas a irm lral de 100 a !5% coníorme

E
o

/a í'=-__ o

materia delerá ser Iransporlado para ôca conveflente e posterormenie retradoda obra como eftulho pea emp Frlpà

2,2.4, 100981 . CARGA, ]VANOBRA E DESCARGA DE ENTULHO EII,I CAI'JINHÁO BASCULANTE 6 I\4'. CARGÂ COM

ESCAVADEIRA HIDRÁULJCA ÍCAçAMBA DE O,8O II,I'/ 111 HP)E DESCARGA LIVRE (UNIDAOE: I'.i3). AF O7i2O2O (IU3)

O materlal demoldo deverá ser caÍegado em caminhão bascL ante e trânsportado para o local adequado de descaÍte do

malerial dessa categoia.

3, II,IOVIIMENTAçÃO DE ÍERRA

3,1. ESCAVAçÔES E ATERROS

3.1.1. C0328 - ATERRO C/COtt4PACTAçÀO MECANTCA E CONTROLE, t\,tAt DE AOU|S|çÁO (M3)

Os trabalhos de alerÍo serão exêcutados com maleria escohido ern camadas sucessvas de altura máxima de 20cm, molhadas

e ap loadas, devendo seÍêrn ev iadas ullêriores Íendas, tÍincas e dêsniveis, por recalque, nas camadas aleÍadâs. 0s maleÍâ s

para aterro deverâo êpresentar CBR 20% e serem oriundos de alleraÇÕes de rochas e isentos de matéria orgânica ou

subslàrciâs prejud c âis.

3,1.2, C2784. ESCAVAÇÀO MANUA. SOLO DE 1A,CAT, PROF, ATÉ 1.50M (I!I3)

A execLrção dos serviços cobertos poÍ esta especiícação deverá âtender às exigéncias da ABNÍ - Assocação BrasilelÍa de

Normas Técnicas A execuÇão delodos os seryiçosdeve serregda, pÍotegida e sinalzada contra rlsms de âcdentes, segundo

as prêscriçôes conlidas nâs Normas Regulamentêdoras de SeguranÇa e À.iedcinado Trabalho Oslrechos aseÍem escavados

deveráo ser lirnilados, saalizados e protegidos, garantindo as condções de ciicllação e segurança para todos os,unconáfos,
pedeslreseparâotrânsitodeummodogeÍâl.Asvalasescavadasserãoprolegdásconirâiniillraçáodeáguaspluvaiscom

objet vo de ev tar retrabalho para Íemover sedimentos de erosóes e desbarrancarirentos inerentes às açôes das chuvas,

3.1.3. C2921 . REATERRo CiCOIIPACTAÇÁo À,IANUAL S/CONTRoLE, |\,IATERTAL DAVALA (M3)

&/

l->íz--
Leonardo Silveira Llme
Eno Civil I RNP 060158106-7

3.1.6. C00!5 " APTLOAMENTO 0E PtSO OU FUNDO DE VALAS CiMAÇO DE 30 A 60 KG (M2)

Os íundos das laas delerão seÍ cômpaclados mânuâlnrê la ê nvêâdôs da Íôímâ â sê adâptârem às cotas prevías no

proteto. O aploamenlo deverà ser Íeto até â1ng Í um grau de compactação de no minimo 95%, com rclerêncla ao ensao de

compaclaçaonormaldesoos coníormeê NBR7182 1986 (MB-33i1!84)

Edgàt d A ]rc s Da nàsce no N.t

''",Í:.?:,fl:,:::..
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4, FUNDACóES E ESTRUTl]RAS
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4.1. CONTENçoES É CANÍE|RoS

4,1.Í. c0366 . EANQIIETA/ ll,lElo Flo DE CoNCRETo P/VIAS URBANAS (1,00r0,35x0,15m) (l'i )

0s meos los e peÇas especias de concrelo pré-moldados deverão atendeÍ, quafto aos maleriais e rnétodos executivos

empregados as disposiçôes da NBR - 5732, NBR 5733, NBR 5735 e NBR - 5736. Deverão atendeÍ, ainda às seguinles

condÇÕes: Consurno minirno decimênto 300 Kg/m3. Ressténcia à compressão sirnples (25 MPa). Textura as faces aparenies

deveráo apresenlar uma lexlura lisa e homogênea resultafte do contato dÍeto com as íonnas meiálcas. Não seÍão aceilas

peças com deíeilos construtvos, lascadas, relocadas ou acabadas com trnchas e desempenade ras Serão escavadas valas

paÍa fixaçáo das banquetas após a execução da escavação os rneos los serão poscionados, de forma nvelada e alnhada, As

guias serâo escoradas ro aterro das calÇadas lalerais O Íeiuntamenlo deverá ser execLtâdo com argamassa de cmenlo e

4.1.2. C3449 " ÀtEtO FlO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAMENTo (ti)
Item especilcado anterioÍmente,

4,2. ÂLVENARIA DE EII'BASÂMENTO

solc ladô côm pô!.a idadê.

4.3.2. C0217 - ARLIAoURA C4.60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

Os blocos de Tljoo Íurado serão assentados com aÍgamassa de cimento e areia, cuidando-se para leÍ iuntas vertcals e

hoÍizonlas de espesslra constanle, Deve-se evitar o uso de pedaços dê bLocos, e observaÍ sêmpre a amaÍraçáo, cinta de

concrêto amado com a lnalidade dê maior distribuição das cárgas eliando também deslocamenlos indeseláves pelo

tÍavarnenlo que coniere à iundação.

4.2.2. C0054-ALVENARtÂ DE EMBASAMENTO DE PE0RA ARGAT\,tASSADA (M3)

Trata-se de íundação em supedicie, contífua, rigida, que acompanhê as linhas das paredês recebendo a cargá por ÍnetÍo

linear As Íundações das alvenaTias seíão execulâdas em pedras granÍtcas iimpas e de tamanhos iÍrêgulâres assent€s com

argamassa de crnênlo e âreiâ rnéda no Traço 14. Serão ullizadas pedrâs gÍaniticas inlêgras de texlura uniÍorrire, lmpas e

sentas de crostas, de tamanhos irregulares e dimefsões minimas de (30.0x20.0x10.0)crn. As pedras terão leilos execuiados

toscamerte a madelo, sendo âs pêdras câ Çadas com lascâs do mesmo materia de diÍnensÕes adequadâs Para a pÍmêira

lldd. se'áo seelio1rd"s ds oed.as m.io'es. 
i

4.3. TNFRAESTRUTURA I I
4,3.1 , cl40o - FoRIVA DE TÁBUAS DE 1 " DE 3A, P/FUNDAçÔES UTIL, 5 x (I,I2) V

As íormas deverâo adaptar-se àsíormas e dimensões das peÇas da eíruluÍa projetada. As íormas e os escoÍalhêntos deverào

ser dmensionados e construidos obedecendo às prescrÇões das nofiiras brasileiras Íelativás 3 eslruturas de madêLra e a

eslruturas melálicas. Asíormas deverão ser dimensionadas de modo que não possam soÍrer deiomaçóes prejudicias, quer sob

â âçáo dos Íalores ambertâis, quer sob a cárgâ êspecialmenie o concreto fresco, consderado nesla o eíeilo do adensamenlo

sobre o empuxo do concreto A relÍada dês íôÍrnas e do €scoramenlo só poderá ser Íeita quando o concÍeto se achar

suíclentemenle endurecido para Íesistir às açoes que sobÍe e e aluarem e não conduzr a deÍormações inâceitáve s, tendo em

visla valoÍ balxo do nródulo de deÍomrêÇão (Ec) e a maior probabildáde de grardê d€íonnação lenta quando o concreto é

ã

y'*\íz'*-
LoonaÍdo Sitv€iÍâ Lima
Eio C il I RNP 6S0158106-7

ó3
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4,2.1, COO56. ALVENARIA DE EMBASAI\4ENTO DÉ ÍIJOLO FURADO, C/ ARGAMASSA I\,IISTA Ci CAL HI

(r\r3)

As armêduÍas deverão ser execuladas corn baÍas e Íios de êÇo que salsÍâÇam as esp€ciÍcaçó€s da ASNT Poderão ser

usâdos aços de oulra quêldade desde qu€ suas propriedadês selam sufc enlemênte êsludadas por laborâtóÍ o nacionalidôneô

A execuçào das annadulasdeverálbedecerrgorosamenteao proleto estrulLrrê noqueserêÍêrcàpôsÇãô b lola. dobrámênlo

e€cobÍmenlo.Ouêlquermudênçadetipooubloafasb.nasdeaçosendomodÍicaÇãodeprojelo,dÊpênderádeaprovaÇáô

do aulor do Proleto Estrulural e da Fsca z.ção. As emendas de bairês da arnradura deverâo seí íetas de acordo com o

previsto no prolelo, as não pre! stâs só poderão ser oca zêdas ê êxê.utadas cofÍorme o item 6 3.5 da NBR'6118 e depefderà

da aprovaÇão do autor do prôjelo € da F scal zação Na colocaÇão das armadLrras nas Íórmas deverao aqueas estarlmpas

isentês de quaquer mpurezas (graxa, ama etc )caparês dê cô rpíometera boa qualdade dos seruiÇos

':::íiiw::!:,!:",
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4.3.3. C0216 . ARIMADURA CA-50A MEDIÀ D= 6,3 A 10,0nrm (KG)

têm espec Ícado anteiormente.

4.3.4. C0215 " ARIMADURA CA.50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mÍn (KG)

tem especiícado anlerormênle.

4.3.5. C3025 . PISO rüORTO CONCRETO FCK=13,5[4Pa C,PREPARO E LANÇAi,lENTO (fí3)

?J lú

1.o-B---

do concÍelo. Não deve ser executado em das chuvosos € d€ve ser prolegido dâ ação direta do sol logo após a aplcação O

concreto devê sercurado corn molhagens d áÍlas, durante 7 dias

SobÍeasuperficiellmpa,regulaÍizadaebemapioada,lxam-segabarltosdistanles2ma3meniÍes,quedêvemseTLrsados
como reÍerêfcado n velamento do laslroe da espêssuÍa eslabelecida fesle tem,

0 concreto é lançado sobre o terreno Lrmedecdo, dhlribuido sobre a superfice a ser lastreada, lgeiramefte apioado,

manualmente A supeÍííce deve ser regularlzada com auxilio de régua melálica, próprla parâ €sta Íinalidade

4.3.6. C0844. CONCRETo P/úBR., FCK 30 iVPa COlt4 AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

O concÍelo de\rerá ser dosado expeÍmentahnente dê acordo com o eslabeecido no item 8.3.1 da NBR6I18 A dosagem

expermental poderá sel íe ta por qualquer mélodo baseado na correlaÇão enlre as caÍacleÍistcas de res slênc a e durabiidade

do concreto e a relaçào água-cimerto levando se en conta a irabalhabildade desejada. Tanlo a resistência, corno o

cobimento a ser ulilzado para o projelo da eslrutura de concÍelo deverá esiâÍ em coniomidâde com a NBR 6118/2004 e o
proielo estrulura. 0 concrelo deverá atender a noína NBR-6118 da ABNÍ, caracterislicas de resstência e duÍabilidade do

concrelo e a re ação águâ-cimento,levando se em conla a trabahablidade deselada.0 FCKdeverá serde 30mpa.

4.3.7. cr604 - LANÇaÀrENTo E apltcAÇÀo DE coNCRETo si ELEVAçÁo {tr43)

O concrelo deverá ser afçado logo âpós o amassam€nlo, não sendo pemldo eftÍe o Íirn desle e o lanÇamento inletualo

superioÍ a urira hoia, se for utlizada agilâÇão mêcânica esse prazo seÍá conlado a pairÍ do íim da ag taçáo com o uso d€

retardadores de pega e o prazo poderá ser aumenlado de acordo com as câract€risl cas do aditvo. Neste caso a Íiscalzação

deverá seriníormada e lão e somenle cofi o aceite € concordância dosíscais ooderá sêr uiilizado ta

EmnenhumahipóleseseÍaÍáolafÇamertoapósoniciodapegaEnãoseráadmiiidoousodeconcrelotemisturado'.
OmncÍetoaindafãopoderáserançadosobchuvâsalvoiomando-seculdadosespecâsadequadoseobtendo-seaprovação

da Íiscalização Não será adrnilido que a água da chuva venha aumenlâí o íátor de água/cimento da misluÉ, nem daniícaro
acâbarnento supeíicia

Antes do lanÇamenlo doconcrelo a água eveftualmenie exislenie nês escavaÇões deverá ser relirada, as Íormas deverãoestar
limpas sem concretoveho ou sobÍasde rnâterialpÍoveniente da monlagern das Íormâs e das armaduÍas,

DeveÍâo ser tomadas preca!Ções, para mantera homogen€dade do cofcreto. Aatura de queda ivÍe não podeÍá lltrapassar 2

0 con.relo deveÍà ter Lrm íck = l3 5 llp, DevesecuaarpalaqLre.scordÇÕescimáti.asnãofleíramna

5, PISOS

5.1. Prso PRAÇa. crRcULAÇÂo
5.'1.1. c4071 . aRÍltaouRA EM ÍELA soLDÁvEL o.92 (tM2)

llêm especilicado anteriormente.

5,1,2, cP"0s381526 " PIso ÉI\4BORRACHADo, DRENANTE E ANTI.IIVPACTo, coIVPosTO POR PARTiCULAS DE

BoRRAcHA REctcLADA pRENsaDA, ptctt4ENTADA E aróxtca. 50x50x4.3c[4 (FoRNEC UENTo E ExEcuÇAo)
Deve ser vêriícado a área de ap icação e deve seÍ limpa com vassouÍalhuíeÍl ciê do contrap so nrvelado para lixação do p so.
Á s.0"-r, e oeve êsla'- !eaoa rpó, acolocaçdo. V

5.í.3. C481S . PtSo TNTERTMVADO TtpO T|JOL|NHO (20X10X6)Ct\,t 35MpA, COR CINZA. Co|\4PACTAçÂO
tvEcaNtzaDA (m2)

Pso ntertravados são eementos pré fabrlcados de conúêlo de com formalo que pennile lransmissâo de esíorços Para o bom

íufcofamefto do piso devê sê obseNar os s€guinles €lementas ConÍnamênlo O conlnamenlo êxterno éconstiluido porum

"3:!ll:g:::::1*
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passeio associado a me o Íio de concreto espec fcado a seguir Assenlamento 0s blocos são assentados d rclameÍtte sobrc a

camada de areia previamente rasada. Cada bocô é pego com â mãô encostado írmeÍteÍtte contra os oulros iá assêflâdos,
parâ então deslizar verl ca Ínenle até tocar no colcháo. 0 cuidado na colocaçáo pêrmrle que se tenha a junta com abertuÍa

rninima em nrédia de 2,5 nrm quando a abeduÍa ÍicaÍ maôr, é possive fechá-a com batidâs de marÍela de rnade Ía ou

borracha na laleÍa do boco e na dir€ção aos bocos já assentados 0s Blocos náodevem sergolpeados na verllcalparaque
fiquem renles entre si: os golpes devem ser ulilizados apenas para rninirnizaÍasjunlas o! para coírigÍ o alfhamento Em pistas

nclinadas é aconselhável execular a colocação de baixo para c ma Compactação h cia As alividades de compaclaÇão sâo

realzadas sobÍe o pso com o üso de vibiôcompacladora e/ou placas vbralórias Em pavmenlos corn bocos de 6 cmde
espessura é irnportante evtar o uso de eqLrpâmenlos muito polenles, qLe podem pÍovocar a q.rebra das peças, Na prianera

eiapâ de compâclação a vibrocompacladora e/ou placa v brátórla passa sobre o piso pelo menos dlas vezes e em direções

opostas: prmeiro complelar o c rcu to num senlido e depo s no senldo conirário, com sobrêpos Ção dos percursos para êv taÍ ê

ÍormaÇão de degraus. A compactêção e o reluntarnento com area lina avafçam até unimetro anles da€xtrêmidade ivre não

confinada na qual pross€gue a atividadê de pavmentação. Esta faxa não corítpactada só é compaclada ]unto coÍn o trecho

sêguinte. Caso hala quebra de peças na prirneira êtapa de compactaÇão, é pÍeciso rel Íá-las corn duas colheres de pedrero ou

chaves de Íendâ e subslilui-as; sso lca mais Íácil anlês das Íases de rejunle e compêctaÇãô Ínal.

5.1.4. C4917 - PISO INTERTRÂVÁDO TIPO T JOLINNO (20X10X8)Cl\,! 35[,!PA, COR C NZÂ . C0N!PACTAç

tvEcaNtzaDA (ttt2)

lêm êspêciÍicêdo af ler ormenle.

5.1.5. C3025 " PISO MORTO CONCRETO FCKí3,5MPa C/PREPARO E LANÇÂl',lENTO (ltt3)

Itêrn espec Íicado af teÍ ormenle,

5.1.6. C2864 - LASTRo DE Pó OE PEDRÂ (M3)

Deverá seÍ executâdo um lâstro de pó de pedra para o recebirnefto da camada posleroa ou

deteÍminada em proleto.

5,2, RAI/IPA DE ACESSO

5.2.1.98682 - PtSO C[VENTADO, TRAÇo1r3 (CtiiENTO E ARETA) ACABAT1JIENTO RÚSTtCO, ESPESSURA 3,0 Ct\,t,

pRtoaRo IIEcÀNtco DA aqcÁi,tassA. AF 09/2020 {Ltzl
Deverá seguÍ as especÍcaçó€s do proleto I i

t/
5.J o So ooDoTA-l- [
5,3,1, C4624. PISO PODOTÁTIL EXTERNO EII,I PIUC ESP, ]CII4. ASSENTADO COI\4 ARGAMÁSSA IFÓRNECIMÊNÍO E

ASSENTAIúENTO)

Sobre contrapiso sarraleado ôu desempenado e perfelamente fivelado eslender a arlamassa coante com desempenad€râ

dentsdê com lproxmadamente 6mm dê êspassLrrâ Íorrnêndo sulcos nê argârnêssa, Assenlar as pacas de pso podolàti.

batefda-os com maíeo de borrachâ ApôsconÍerênciadoassentamefto re!nt.rul izando pasla de cmeftc

5.3.2. C3025. PISO MORTO CONCRETO FCK=13.5MPa C/PREPARO

lern €spec I cado ênleriormefle

5,4 PISOOAOUAORA

5.2.1. C2862 - LASTRO DE BRITA (r,13)

Deverà ser executado um laíro de brta coríornre ndicado no projeto.

Edoed Alves ,anaseeno Nelo',:,:.?*à".:*
Oêsenvorv'rr",,.,,bÀ.o

reveímento Ina conÍoflne

l" *2;"'
Leonardo SilveiÍa Lima
Eng C, RNP060158106 7

ENTO ([,t3)E LANçAII4

v
5,4.2,9708? . CAMADA SEPARÂDoRA PARA EXEcUçÂo DE RADIER, E[,I LoNA PLÁSTrcA. AF-09/2017 (M2)

DevêÍá seraplcadâ a camada sêguindo as orlenlâçõês do proleto.

s.4.3. c4071 . aRtiaDURÂ EM TELA soLDÁvEL o.92 (ttt2)

Itên êspec íicado anteroÍmenle.

p"\
'' u ) O
4 dt-- ,^2 -9:---,(c,fu /



GEOPAC

5 4.4. 94997 . EXECUç40 DE PASSE|o (CALÇADA) 0U ptso DE CoNCRETo C0N! CoNCREÍo IV0LDAD0 tN L0C0
I,]SINADO, ACABAIMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 1O CIV, ARiIADO AF 07/2016 (M2)

0 pâsseo, coníorme deílniçao p€o Códrgo de Tráns 10 Bíaslerro iCTB)é a paíe da ca çada iru da pista de roamenlo. neíe
útimo caso separada por p ntuía ou olê rêntoiisrco sep.rador vre de nt€íerências d€slnada à cÍ.ú 3Çêo exc usva de

pedestEs e excepclonahnen(e de.clstes. fleste.onlexlo. será Iralêda a execuÇao de passeos dê.on.relo moldados n

loco'

As ativdad€s previslas para a execuÇão dos passeos deconcrelo moldados n oco são as seguinles:

. I/ontagem dasíôrmás e a m ocaÇão da aÍrnadurê € ona pláslca sobre o subletocomp

maleria granular (seryiços prêliminares nào contempados ras cornposções)

. Lançamênto, €spêlhamênlo ê sárraÍeámêrtodo concreto

. Desernpefo da superíicie e exec!ção de iuntâs de diláláção

5.4.5. C2475. TTNTA EPOXT E[4 P|SOS, C/ SELADOR E EMASSÁMENTo ACRiLtCo (t 2)

Após. complela cura do concreto (áprox 30das) a supeíce deve ser prep.rada par. recebera p nlura

ou escovar elm nando toda poe ía. parlÍculâs sollas. rnanchas gordurosas, sabao e moÍo. Após impeza e

q
E

o molde demârcando a Ía xa a ser pintada, com aplicação da lila crepe em 2 cariradas,lomando cuidado parâ que fqueín bem

íxas un formese perfeitamenle âlnhadas.

5.4.6. COt\4P.09544075 " POLTMENTO Etu PtS0 DE C0NCRETO (tt42)

Após execulado o pisodo concretoesle deverá ser poldo com poidoÉ de piso.

5,5. AROUIBANCADAS

5.5.1, C3025. PISO MORTO CONCRETO FCK=]3,5IVPa C/PREPARO E LANÇAMENTO (M3)

llem especiiicado ant€rioÍmente.

5.5.2. C4071 . ARt\.tADURA EMÍELASoLOÁVEL Q-92 (M2)

lem especilicado anteriorÍnente.

5,3,3, C2475. TINTA EPoXIEM PrSoS, Ci SELADoR E EMASSAMENTO ACRíL|CO ([,t2)

llem especiícado anteÍ orriref te

6. INSTALÂçóES ELÉTRIcAs

6,1, INSTALAÇÔES ELÉTRICAS

Todas as nsiêhções elétncas dêv€m ser execuladâs, por proÍissiona qualícado sob a supervisão de urn prolissional

habilitado, conforme ltem 10.8.8 da NRl0, com esmero e coan bom acabamenlo e êrn tolal acordo com as normas lécnicas

vgentês. Caso sêjâ identiÍicado alguma divergàrc a nos proletos os aulores dos projelos deverão ser consultados antes de sua

6.1.1.97668 . ELETRODUTo FLEXÍVEL CoRRUGADO, PEAD, DN 63 (2) . FOXNECI|\4ENTO E TNSTALAçÀO. AF_04i2016

{l'ir) 
" /

lrêm Âspecfcado;n er or-e-- ,Y

6.1.2. 31864. ELEÍRODUTO RícrDO ROSCÁVEL, pVC, DN 32 titr4 í), PARA C|RCU|TOS TERM|NATS, TNSTALADO EM

FORRo. FoRNEC MENTO E TNSTALAÇÁO. AF i212015 (tvl)

llem êspêcilcado anteÍioÍneate.

6,2. OUADROS E CAIXAS

6.2.1. C0624. CÂ|XA Eltl ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1 TIJOLO Coll,lult4, LASTRO DE BRITA E TÂl\4PA DE CONCRETO
(UN)

As caixâs de alvenarla serão de tijolos rnac ços com paÍedes de lscm, rebocadas internamenle, íufdo rêvestido conr brila 0'l e
larnpa de concÍelo e, se de concrêlo, possu rão espessurâ minima de 60mm. Terão dimensões lntemas, minianas,

0,4x0,4x0,6nr As caixas paÉ entradas de energ a serão de ácordo corn as normas vgentes da concess onária de energ a local.

"E:,"^;:à!g,;;21"1*
o","L':i;Míi:",,,"
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6.r.2. C4762. CATXA DE L|GAÇÂO PVC 4'X 2' (UN)

llem especilcado anteÍ ormef te

6.2.3. COMP-30912579 " QDLT " QUADRO tUETÁL|CO DE SOBREPOR (UN)

Deverá seríornecido, montado e nslalado um painel metálico de d stÍrbu Çàog€ralde energiâ (pa ie decorn

dimersões 600 x 400 x 400 mm.

6 3, FIOS,CABOS EACESSORIOS

0scondulores(íosecabos)seràoemcobreeleiroliticocomsoamentoleflnopáslicoirrl-chêm30scabôsdeament!Ção
dos quadros lerào proteção para /50v Par: crcuitos terminas. sto é crcu los que parlem de centrcs de drstrbuiÇão prolegdos

mecanicamente poí elêlrodutos pôssu rão soaÇão para 70"i750V Não sêrà permtido emendas dos Ílos Íora de ca xas. 0s

e menladores dos CDs serão continuos sem emendas e possuirão isolaÇão pars 750V eiceloquando nasluação êntêÍ:da.
osq!asdeverãopossurlsoaÇaopaÍa1000VParaoscÍcLrlostemninaisosconduloresí3sêsêráôsenrprenêcoÍvermelhaô
nêutTo na corêzulcâro os retornos na cor prela eos condulores lerra fa coÍverde os condulores serão nstalados dê Íormê a

nãoseremsubmeldosaesíorçosmecâncÕsncompativescomasu:resistência.AsemendasouderlaÇõesdoscondulores

seÍão executádas de modo â asse!urarem resstênca mecânca adequada e coftato elêlrco perÍe to e pem:fente
empreqândo se coneclor aprôpriado Cuidados preiminaÍÊs ênlês dâ nslalação do cabo: - Não executar o lanÇamenlo de

cabôs sêrn antes eslaÍêm concluidos os seruiÇos dê obrê c'ri coíro acabamenlôs de paÍedes coberluras e psos

rnperneab lzação ou lelha.nento da cobeirura: coloc.Ção d.s port.s lanelas e ledaÇões (que impêÇam a penelraÇão de

chuva) 'Não permtir a inslaaÇão de condutores sem â proteÇaô de condulos em gera (e€lrldulos cahas perllados. )

cêixas de derivaÇão. passaqens 0u qação nvóLrcros: conven entemenle impas e secas nternamente quer a nslalação sela

êmbutda ou apar€rle No lÍecho dê úíaêÇão subteíãnea, cêi'1iÍiüÍ sôbÍê a correta níaaÇãô dos eetrodüôs. cômo o

envelopêmenlo dos condLrtos ern concreto mê!r,r (nos ocas de lravessês de vecLJos. esle enleoparnento deverá eslar

reÍorÇado) nivelamento adequado paÍa mpedir oacúnruodeà!uâ aturade nstalação dos condutos de. peomenos 70c.n

dasuperlicedosoô.Fiosecabos:-ParaÍaciliarapassaqemdoscondutoresdentrodoseletrodulosLtizaÍtaicondustrai
neulro aproprado como ubrÍcanlê; Todns os condutoÍes Íases neulro e proleÇão deverãô ser dentlicados de acoÍdo cam a

suê lunçáo e cores delnidas em norm: da ABNT - As curyas (Íaos minimos) reaizad.s nos conduloies não deverão sofrer

esforÇos de lraÇãô ou lorçãoque prêiudquêm sua isolaÇãoe capa is.rlanlê dê:cordô côm: norma dâ ABNT AS quanldades

e seções de condutores de câda cÍcuilo deverao obedecer às especilicaçôes do protelo execu(vo de eéirca Todos os

conduloies de potência e conlrole deverão ser dentilcados fas extremidades alravés de an h.s de êcordo com o prcleto

executvo de elétrcai - Executar as emefdas e dÊívaÇões dos.ondulores de modo que assegurem rcsstênca mêcànca

adequádá e coflatô eétrc.' pede lo e peímafente 0s solamenios das ernendas e deÍvaÇÕes dêveíão pôssuircaractêrÍslcas,

no rninl.no, equvaentes as dos condLtores ullzados Quêndo juslícados de!€rào seÍ ullzados luvas €specr.s p. a as

emendas de cabos 0 desencaparnento dos condulores parê rcaLzação de emendês e cofexÕes de,rerá ser íeito de modo

cuidadoso, a lm de nâo daf ícar a isolaÇão dos mesmôs Náo iníaar condutores nrs deftro de condutos mesmo para

cofdLrtores de aterramenlo ou proleÇao Pêra os.asos de nslalação de côfduiores em paraeo bem como em caxas de

passaqens e nvólucíos atefdêr às prêscrÇóÊs dê normaNBR54l0 Nao sêrão pêrm I das êmendas de condulores ao ôngo

dâ inslaação sem a jnterp.,sÇãôde caxas de passagens, derivêÇão ou nvóu.ros Pâra áreas exlernas, deverão ser uti ,êdás

Ílas auloÍusão e soênte nos acabamenlos de conexaes

6.3.1. C4377. CABO EM PVC 1000V 2,5 mm' ([,])

lem especlfcado ânter ormente

6.3.2. C0554- CÁBO EM PVC 1000V 4ll,ll\.12 (il)
tem espec lcado after ormente

6.3.3. C0550 . CABO EtVI PVC 1000V 16tMM2 (M)

llem espec lcado afteromente

6.3.4. C4558 . CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2 50 mm' (iv)

llem êspêc ícado aiiêÍ ômrentê

Y
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GEOPAC

6,4. BASES. CHAVES E DISJUNTORES

Disjunlor E um disposltvo eetromecânco, que funciona col.no um inleÍuptor autornático destinado a proleqeT uma

deterririnada nstalação elélrica contra possives danos câusados porcurlo-crcuilos e sobrecargas eétricas Podeserrearmado

6.4.1. C10S2. DTSJUNToR ||40N0P0LAR Enl QUADRo DE DtSTRtBUtçÀO 10A (UN)

Iten espec,icado anleromenle.

6.4.2. C1093. DTSJIJNTOR ]ITONOPOLAR EII/I QUADRO DE DISTR|BUtÇÀO 16A (lJN)

lem especiÍicado anteriormenle.

6.4.3. C1098 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE OtSTR|BUtÇÁ0 32A (UN)

llem especiÍicado anleromenle.

6,4,4, C1101 . DISJUNTOR I.IONOPOLAR EII,I QUAORO DE DISÍRIBUIçÃO 5OA (UN)

Item especficado ânlerornenle.

6.4.3. CoMP.8?321659 . DlSPoSlTlVo DE PROTEçÀO CONTRA StiRTO (DPS).40 iA.275V (UN)

Iterir espec,icado anterornente

6.4.4. co1t4P.66081143 ' INTERRUPToR DIFERENCIAL RESIDUAL (D.R,)BIP0LAR DE 254.30m4 (UN)

0 iileíuptor diÍeÍencia será iníaâdo para protêçãode pessoas quanto a contatos d retos ou fdrelos.

6,5. LUMINÁRIÁS/ACESSóRIOS

6.5.1. C1030- CELULA FOToELÉTRTCA p/ LÀ[4PAOA, ATÉ 1000W (UN)

Llilizado para acionamenlo âutornático dê uf dades de iuminação públca por aÇáo da luz do soi. Deve sei
instalado seguindo as oÍentaçôes do Íabricanle.

6,5.2, COMP"84457313. REFLETOR 2OO W LED, IP167,5O()O KELVINS, DPS E CERTIFICADO DO INMETRO (USO

EXTERN0)com Tecnologiâ SIVD (UN)

lnstalada sêguifdo as oÍentaçôes do íabncante.

6.5 3. COTMP-61438367 - CONÍATOR 32A mONOPOLAR (UN)

Deverá ser nslalado lLntamente côm o Íêé íotôeélrico e setuÍá pêra lodosos relês do sstema.

6,6.TOMADASiINTERRUPTORES/ESPELHOS

6,6.1, 92010. TOMADA [,tÉDIA DE EITIBUTIR (3 MóDULOS),2P+Í 1O A, SEM SUPORTE E SEM PIACA. FORNECIMENTO

E TNSTALAÇÂO. AF 1212015 (UN)

lnsta ada seguindo âs oÍientações do Íabrcanle.

6.6.2. C0465. BOTOELRA EM ALUtMiNtO FUNDTDO ',L|GA - DESLTGA' (UN)4p
lnstalada seguiido as oÍienlaçoes do íâbrlcanle.

6.7.POSTES

6,7.1. COIUP.62768{87. POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H=1OM COM 4 PÉTALA§, COIII LUI\4INÁRIA LÊD DE 2OOW,

LUZ BRANCA 5K lUN)
lníalada segLriido as oíientaçÕes do íabrcante.

6.7.2. CO[4P.99576825. QUADRO P/ TMEDIÇÁO Et\,t POSTE DE CONCRÉTO H=9,00M |NCLUSIVE TNSTALAçÂo pN)
SeÍá executado conlorme ndcado fo proleto elélÍco, uÍr meddor monofásico, padrão Enel, tipo l'com dirirersões
50x60x27cm (larguÍa, atuÍa, proÍundidade), a uma allu€ de 1,50m do piso ao cenlro sobÍeposto €m !m posie de concreto

l*\,,iá*-
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duplo T de 8m de atura, contefdo os drspostivos de píoleção, manobra ecomando nstalados ê ligados segundo as Ítstruçôes

Íornecidas pelo Íabricantêe aiendendo ABNT NBR IEC 60439-1 ou, no min rno resullarem nives dedesempenhoe seguranÇa

equivalenles aos deínrdos por esta respetandosesempreadstâncaririnimaenlrepartesvivasnuasdepolardadesdistnias

de 10mm e enlr€ pades vvas nuas e oltras pêi(es condutvas (massa invó ucros)de 20mm.0 quadro geralde med ção será

de aÇo com as dimefsões padronizadas pela ENEL A poi€ deverá ter lechadura e molduÍa de aço con olhal de vidro

lranspaÍenle para le tuÍa do meddor SeÍá equ pado col.n ul.n meddor e disjunlor coníonne pioleto íomecido e normâs dâ

6,?,3. COMP.5?OO44O6 ' POSTE DE CONCRETO URBANO COI\,! 2 REFLETORES DE 2OOW, 2 LUMINÂRIAS LED DE 150W,

H=10, ÀLÍURA LIVRE LUZ BRÀNCA 6K (UN)

lnsla ada segu ndo âs oÍentêÇões do íabricênle.

6,8. ATERRAMENTO DA ESTRl]Í1]RA ]METÁLICA

6.8.1. COIMP-42353857. BARRA DE AÇO 1omm cALvANlzA0O PARA ATERRAII,!ENTO (l!,1)

EreculêÍ coníorme o projelo.

6.8.2. COIT4P-192859J2 - tÀ-ERLtGAÇÂO ENTRE ESTRJTLRA i,tETÀ-tCA E CONCRETO {U\,
ExecutâÍ conÍormê o projetô.

7. EOI]IPAMENTOS

7 1, EQUIPAIMENTOS ESPORTIVOS

7 1,1, C134S , CONJUNTO PARA FUTSAL COI,I TRAVES OFICIA]S DE 3,OO X 2,OO I!1 EIll TUBO DE ACO GALVAN ZADO 3"

COI\,I REQUADRO EIM TUBO DE 1" PINTURA EM PRIIúER COI\! TINTA ESI'ALTE SINTETICO E REDES (CJ)

As traves de Íulsa seÍão Íabícadas em lubo de íeío gêl?anizado com diâíretÍo de 3 eaturade2Sn onde 0 5nr destes

deverão ícar chlmbâdôs nô pso 0slubosseraopfladoscombase€speciapaaerTtarcoÍosão;astravesser:onstaladas
e,r sislema removivel ntrcduzndo os posles verlcas ern abeduras no psc

7 1.2. C1347 . CONJUNTO PARA BASQUETE COIV TABELAS EM COMPENSADO NAVAL, IiIODELO OFICIAL, 1,05X1,801V,

ESP, 18IVIM, COMPLETO, INCLUSIVE ESÍRUTURA EII,! TUBOS DE AÇO GALVANIZADO DE 4' E DE 1', ACABAII'ENTO

EIV MASSAPLÁST]CA PR]IlIER E TINTA ESIVALTE SINTETICO COI\4 REFORçOTIPO MÁO FRÀNCESA,AVANÇO LVRE
DE 2,30M (CJ)

Deverà ser ÍoÍnecda e fsta ada um conlunto de estnrtura netàic. parr labeas de basquete conleccionados com lubo de Ierro

gallanzado dãme(ro de 2 inclus!e bases de susientaÇão Deverà seÍ Íxada à esttuiLra um anleparo ltabela)em madêÍâ

com dmensoes (1 80xl 20)m aro melá co e redê em nylon A têbca ô íixêda ao poíê de sustênlaÇão o qLralé preso ao

supone de p so A êírirtura deverá receber pint! râ de prcteÇáo e aübamenlo

7.1,3, C1351 . CONJUNTO PARA QI]ADRA DE VOLEI OFICIAL COII,| POSTES EIu TUBO DE ACd/ôALVANIZADO 3" H =
1255i CI\,!, PINTI]RA EII,I TINTA ESI\,IALTE S]NTETICO, REDE DE NYLON COIV 2IuIV, IMALHA IO X IO CI\,I E ANTENAS

oFlcllls rcJr I
Será eír lubo gelvan zado d âmelm 3 (lrês poegadasl pint:dôsobreollha5pimê.onlormedimeÂsÕeseslabêlêcidaspea
FederaÇão Brâsiena de Volebo e dêvêráo dhpor de o.lraca corr n.fivela e cêÍel hê bern como êlÇas de nrpone para

íxâçàoadequadadârede Eíão nciusos a eírulLrr. metálca e a redede rroe

{
7 1.Á COVP.51560 50 - EORNEC t\4ENTO E t\SrALÀÇAO OE RETlrO rU\) v
EqLr pamêntô de qlnásticá pará Acadernia ao ArLrrre/Academ a da Terce ra dade AT. Fêbrcado com tubos de açocaloôno de

nô nrinn'rô 2 x2mm. l% x3mm Earra ch:la 3/16 x1% Tubô de aÇo carbonô treÍiado 2 x 5,50 mm SCHEDULE 80

(6030x49,22). Chapas,le aÇo carbono de no min mo 4,l5mm para ponto de 1xêÇão do equipamênto e 2mm paÍa banco e

êncoslo corn dlrnefsões de 335 mm x 315 mm e êíampados conr bordas arÍedond:dás lltiizê sê pn.,s mêcÇos lodos

rolanEnlados tolamenios dupos), lralamento de superÍice a base de Iosfato pelcua proletiva de resna de polester

lermo-endurecive coordo com sstemâ dê dêp.sição de pó eletroíàtrco bateites redôndos de botracha Ie!i!e(53mm x

30mm), soda mg chumbador paraboul de no irnmo 3i8 x 2 %' parafusôs búchâ acêta áÍtreiâs e porGs flêdorês
Acabamenloserpástcoilêladoe/ouemborrachadoAdesvoÍellelvôdeslrutvocomdenllcaÇãodosgruposmusculares

E d91, t I t u r t o ry u r, 
" 
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7.1.5. Cor\.rp.82870195 . FoRNÉC|MENÍo É NSTALAÇÀ0 DE SURF (UN)

Equ pamenlo de g nàslca pãra Acadenr a ao Ar L vr€/ Academa dê Teme re ldede AT tabrcado com lubos de eço carbono de

no min rno 3 % x 3 75 rnm:2 x2rnm l% x150nnr 1 r 1,50 mrn TuboemaçocarbofolreíladoSCHEDULES0Í73mmx

58 S8 mm) Chapas de !Ço carbono de no min mo4 75mm parir reforço da eslrutum e I 90 mm para apon de pé Ut izarpinos

rnaciÇos todos rolamentados iroamenlos duplo, lralamento de supedice a base de ÍosÍato pe icu a proletiva de res na de

poiesler termo-endurccv€ colordo com sstema de deposiçáo de pó eletroíàtico soLda mig churnbador com flange de no

MetaofcentradesÊcÇãoquadrada120x120X3mm,metaond€acessóros40x40x3mmTubolnoxdà
qêlvafizêdã e pnlurâ poyeíer Roamênlos encâstrados ern lubo mecáfico de secÇão crcular de 60

espessura, Assenlos em borracha de 15mm de espessura, Paca fíormalva em acrilco com 2 mm de

laser Dmensóes apioximadas: 1220X48'lX'I5'l4mm. Garântiâ e.nanulençãor01 ano.

7.1.7. COMP-45238123 - FORNECTMENTo E TNSTALAÇÀo DE ELEVADOR (UN)

l\,lela on centm de secÇão quadradê 120x120X3 mn, mêlalon de acessófios 40x40x3mm. EstrutuÍa galvanizada e pntuÍa

polyester, Rolamenlos ercastrados em tubo rnecânco de secção cÍculaÍ de 60 mrn com 8 mrir de espessLrra Assenlos em

boÍacha de lsmnr de espesslra Placâ infomâtiva em acrilco com 2 mm de espessura gravada a aser, Dmensões

aproximadâs: 1360X650X1829m Garanta e nranutenÇào 01 ano.

7.1.8. COtt1P.67657940 . FORNECTMENTo E TNSTALAÇÂo DE CAVALo (UN)

Mela on cenlral de secÇão quadrada 120x120X3 mm melalon de acessórios 40x40x3mm. Estrulura galvân zadâ ê pntuÍa

polyester Roamênlos encastrados em iubo rnecânico de secÇão circ! ar de 60 mrn com I mm dê êspessura Assenlos em

borrâcha de 15mm de êspessura Placa iníomrativa ein acrilco com 2 mm dê êspessuÍa gravada â âsêr. Dm€nsões

aproximadasr 91 6X560X1513mm.

7,1.9, C O[,IP.O?828S63 . FORNECIMENTO E INSTALAçÀO DE ESQUI SII\,IPLES (IJN)

Mela on cenlral de secÇão quâdrada 120x120X3 mrn, melalon de âcessórios 40x40x3mm. Eslrúurâ gâivân zadâ ê pinluÍa

polyester, Roamentos encastrados em lubo rirecânico de secÇào (ircu aí de 60 mrir conr I mm de espfsura. Assênlos êm

borracha de 15mm de espessura. Plâcâ lnÍormalivâ êm acnlco com 2 l^nm de egpessuía gravada P lásêr Dimênsões

aprcximadas 1340X649X1455mm. \ /
V

7,1.10, COII4P.O3294O62 . FORNECIIMENTO E INSTALACAO DE EXTENSAO DE PERNAS {UN) I

Melalor cenlrâl de secção q!âdrada 120x120X3 mm, melaon de acesrorios 40x40r3mm. Ellrulu â qalvanzadâ e pinlura

polyesler Rolarnentos encastÍados em lubo rirecânico de secçâo circular de 60 rnm com I rnm de espessura, Assentos em

borÍacha de 15mm dê espessura. Plâca níormalivâ ern âcailico com 2 mm de espessura gravada a laser. Dimêfsões

aproximadas 1039X550X1880mm. Garantia e manulenção: 01 ano. 
/

Ãv
7,1.1í, COI\,I P.80994143 . fORNECII\4ENTO E INSTALAÇAO DE EXTENSAO DÉ BRAÇOS (UN)

tr/etalon cenlral de secção quadrada 120x120X3 mm, metalon de acessóÍios 40x40x3nrm. Estrutura galvanizada e pintura

po yester Rolarôenios encastrados em tubo mecánico de secçâo cÍcular de 60 mm com 8 mm de espessuÍa. Assenlos ern

borÍacha de 15mm de espessura. Paca nÍormalvâ em acrilico com 2 mm de espessLra gÍavada a laser Dimensões

aproximadas:904X71 0X1700mm.

7,2, BRINOUEDOS INFANTIS PARA PLAYGROUND

Esle brinquêdo dêve seÍ chumbado no chã0, portanto são lnviávêis nstêlaÇões em lajes de coacrêlo, - Todos os bÍinq!êdos de

trcnco são de maderas lratadas em aulocave e enveÍnizados para maor durabiidade, quaidade resislênca e beleza -

RachaduÍas sãô normás nêsle tipo de produto desde que não corirpromela a itegÍdade do brinquedo, Lembrando que

eslamos íalandô de !m piayground íúslco e não industriaizado, - Indicamos que iodos os meses selam reaperlados os

y'->ú/-*
LeonâÍdo S:lv€irâ Llmâ
Eng Caúl I RNP 060158106.7
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minmo230mÍrx3/16'compaÍaíusosdeixaçãoearruela,haslesdeÍerÍomacÇotreÍiadodenominimo
aÍueas e porcas Íxadoras Acabamentôs em pláslco ntelado e/ou emborÍachado Adesvo

idenl Ícação dos !rupôs musóLrlêrês

/,1,6, COI!4P.99]00249. FOR\ECIVEN.O E INSTALAÇÀO OE PÀTINS \UN)
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parafusos dos paysro!nds e a cada ô meses que seia Íeita urna manutenÇão pTelentva Lixafdo os brnquedos se necessáÍo

larnpand0 ês rachêduras aorn massa dê madeía (npenas laia íc,r com aT de novo não há necessdade)e passando vern2

sso aumentara a durabi d:de de seu pÍoduto Poderão sêr nstêlados outíos modeos ou varêÇão de irriquedos de acordo

corn os modelos loÍnecidos pelos dversos íabncantes, desde que sejanr resguardadas as caracleÍistir.s prnly

acabaanento tamanho e funcionaldade. 0 fabricante se Íesponsablizará pelo dimensionameÍlto das peçês

sêguÍanÇa do brinquedo, bem como atendam as normas vgenles. O contratado deveiá âpresentâÍ a f
escolhido para aprovaÇá0.

7 2,1, CO[4P.498S2165 . TORRÊ COM ESCORRECADOR COM ESTRUTURA DE I\4AOEIRA,

ESPECTFTCAÇõES rÉCNTCA§ (UN)

PROJEIO E

ô

Curvâdos E

5000 x 3r00

EírulLrr. em madeÍ. ecoô! ca de seçao quadrada 100 x 25 cm. Lalera s em páslco rolomoldado cobêdura êm

águas êm plástco íolornoldado. Componentes de Lrfão com paraiusos com tratarneftos uv. Acabamento

Anedondados, L vres De Areías, OÍeÍecendo Total Sequmnça E Conforto Aos Usuáros Cor Várias. Í',ied ndo

rnm No de utilizadorês S,Alluradaqueda:1300 nrm.

7.2.2. COMP-29874297 . BALANçO DUPLO Et\,t |\4ADE|RA ECOLóG|CA, CONFORT\,IE PROJETO E ESPECTFTCAÇÔES

TÉcNICAS (UN)

Coníecconado em rnade ra ecológica Seçáo gxgcm Trave supeÍor sêcção 140x50r3nrm. Rolaanenlos em feÍo galvânizado a

Íogo. Cade ras erir boíacha vulcan zada e com reíorço em a uminio no inteÍor CoÍrentes de 8mm galvanizadas. D mênsões

(CxLxA): (3,50 m a 2,35 m)

7,2,3. CO[4P.74913S01 " CAVALO MOLA, ASSENTO E FIGURA EI\1 FORMA DE ANIMAL, ESTRUTURA EM I.IOLA

GALVANIZADA E PINTURA ELETROSTÁTICA, CONFORII4E PROJETO E ESPECIFICAçÔES TÉCNICAS. (UN)

Assento e ígura em íorma de animal em polelileno de gmm de espessuÍa com proteção Llv Gravaçõesel.n baixo relevomm

delalhes do animal. EstrutuÍa em mola galvanizada e pinlura eletrostátca corn lÍatamento de prot€Ção UV 02 Supoíe para

riráos e pés em seção circuiar min ma de 30mm êm p ástico rotorno dado coloÍldo com proteção UV 01 N/ola de carÍrinhãocom

2Ornrn de espessura e 450x200nrnr. Acaba.nentos curvados e aÍedondados lvres de areslas e pontas. Cores VáÍas e

Variáv€is. Dmensóes (CxLxA) 10,85 m a 095 rn)x (0,25 nr a 0,35 m)x (0,85 m a0,95 m) lrstalação e montagem no local.

Res stentes às açoes clmálcas, Íratamento antíeÍugern

7,2,4. COI,IIP.49723966 . GANGORRA CONFECCIONADA EI\,I MÂDEIRA ECOLÓGICA, CONFORII4E PROJETO E

ESPECTFtCÂÇOESTÉCNtCAS. (UNl

CofÍeccofada em made Ía ecológica S€ção gxgcm. Figuras em poietleno de 19mm. PLrnhos em poletieno. Bonacha de

amoíecmenio de impaclo. DiÍnensões (CxLxA):(2 50m x 0,30m x 0 80nr).

L URBANTZAçÀO E PA|SAG|S|\,!O 
I

8.1. MOB tÀRtO l/
8.1.1. CO|uP.32907462. LIXEIRA DUPLA VOLUME 501, FTXADO EM PTLARETE DE CONCRETO (UNl

A peça deve sêrinstalada nos locais fd cados ern projelo de acordo coTir êsd anensões e málerars delallados no projeto,

8.1.2. C0tr4 P.37999492 . LIXEIRÀ DE CONCRETO COM ALÇA DE MÂDE|RA (UN)

A peÇa deve ser instalada nos locais nd cados ern proleto de.coído coÍÍBdrmeisõês e màlera s det.lhàdos no proielo.

\v
8.1.3. C0l\,1P.550281 . BANCO DE CONCRETO C/ ASSENTO DE |VÁDEIRA S/ ENCOSTO (2,00 x 0,60)M (UN)

A peÇa devê sêrlnstalada nos locas ndcados em proleto de acordocom as dirnensÕ€s e maleias detalhados no proiêlo.

S, PAREDE§ E PAINEIS

S,1, MURETA DE FECHAII4ÉNTO

s.1.1. C2784. ESCAVAÇÁO MANUAL SOLO DE 1A.CAt PROF. ÂTE 1.50m (ttt3)

Itêm especiíicado anleiormenle,

l-\Ãaz-*-
Leonardo Silveira Lima
Eno Ciúl I RNP 06015810ô-7
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9.1.2, C0710. CARGA TVECANIZADA DE TERRÂ Et\4 CAt\4tNHÂo BASCUT"ANTE (t\43)

Itern espec licado ânlerormenle.

9.1,3, C2530. TRANSPORTE DE II4ATERIAL, EXCETO ROCHA EM CA/IJINHÀO ATÉ lOKM (]V3)

O l.nâterâl resultante das demoiçóes deverá ser lransporlâdo em cannhào alé um destino apropriado

obstrua passasern deveiculos e pessoas, bem como alenlando-se ás devidas normâs ambientas vgentes

9.1.4. C0054. ALVENARIA DE E[.rBASÂ|\4ENTo DE PEDRA ARGAT\,IASSADA (t',t3)

Iterir especíicado anleriormenle.

l"*'2"'
Lêonardo Silveke Lima
Ens Cu RNP06015810§7

9,1,5. C4592 . ALVENARIA DE EMBASAII4ENÍO EII,I TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAI\,IASSA CIIVE

1:4 (M3)

llein especrícado anteÍ ormef te

S.1.6. C2827 ' FORIVA PLÂNA CHAPÂ COITIPENSÂDA RESINÂDA, ESP= 1omm UTIL. 3X (l',i2)

llêm especif câdo ânteriorrnente.

9.1.7. C0843. CONCRETo PiVlBR., FCK 25lVPa CoLl AGREGAoO ADOUIRIDO (M3)

lem especilicado anteriormenle.

9.1.8. C0217. ARIjAoURA C4.60 FINÂ D=3,40 A6,40mm (KG)

Itern especiÍicado anleriormenle.

9.1.10. C0046 . ALVENARIA DE BLOCO CERÁMtCO FURADO (19x19x3§)cm C/ARGA|IIASSA t\4tSTA DE CAL HIDRATAOA

EsP=1s cm (M2) t Z'
ke" espec Ícado a_ler o'mert . tV

í
9.'1,11, C0776. CHAPISCo c/ ARGAll.lAssÂ DE CltlENTo E AREIA SiPÉNEIRAR ÍRACo 1:3 ESP.= tlnm P/ PAREDE (M2)

Íodââlvenaâaseríevestdá,seráchapscadadepoisdeconvenienlementelmpa Apos a lmpeza, aslsuperfíces a revestir

receberâo o chapsco: camada Íeguiar e descoftinua de argamassa de clmenlo e areia grossa eÍn consislênca íuida. O

scabamenlo granulado grosso, usado corno Íêvêslmenlo rúsllco,

9.1.12. C3408 . REBoCo C/ ARGAi]IASSA DE CIMENTO E ÂREIA S/ PENEIRAR, TRAÇo 1i3 ( 12)

Após o chaprsco as paredes que rêceberâo Pinlura serão Íebocadas corir argamassa de cmento e arca sêm penêraT com

traço de 13. Antês da execução dos rebocos serão colocados todos os rnârcos e petoÍs,0s alsares e rodapés serão

colocados posteriormenle. Não se fará apllcaÇão de reboco exlerno el.n dras de.chuva Em das muilo quenles, os rebocos

erecJlàdo'-dqJelpoiasp'iorol'adosao'moooé {/

s.1.13. c246í -TEXTURÂ acRillca 1 DEMÂo E[4 PAREDES EXTERNAS (M2)

A supeíice deve estar íÍme, coesa, lmpa seca, sem poera, qordura, graxa sabão o! mofo antes de quaquer aplcação.
(NBR 13245) Evilar pinlura em árêas exlemas ern dias chuvosos ou com ocorrência de veftos foires que possam lransporlar
poeira ou parliculas suspensas no ar para a p.tu.a. A tinta deve serdluida corn águâ polávelde acoÍdo com r€comendaÇões

doíabrjcante. Aaplicação podeseÍíeta corn rolo de acoido coÍn nstruções do ÍabÍicafle

9.1.14.93204. ctNTA DE aMARRÂÇÁo DE aLVENAR|A MoLDADA tN Loco Etu coNcRETo. aF_03/2016 (M)

SeÍá executada no topo da muÍela. A cinla de arirarÍação deverá seTexeculada ern concaelo com Íck > 25 Llpa. Deverá seguir a

lécnica e osculdados exigidos parao concreto

s.1.15. c0773. cHAptM pRÉ.[,loLDADo DE coNcREÍo (tv2)

LiÍrpar a superÍicie onde será assentâda a peÇa, dexando-a lvrede Íegularidades, poeirâ ou oulros maleriais qLe diÍcullam a

adeÍência da aÍgamassa. MolhaÍloda a superÍÍcie ulillzaírdo broxa Molhar a peça de concreto pré-moldado Aplicar aÍgamassa

no subslraio e na peÇê de concreto pré-Íroldado com colheÍde pedÍe Í0. Assenlar primeirament€, as peças das extrennidades e

Etlgàtd Alve\ Dàí)rreno Net\t)td ,.c ocbqrú da
r.rtur5rÁ,r1,' , "0"""."a--.",. r ir,...
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conÍeíÍnveeprumo.EstcaralnhaguapaíaassenlamentodasdemaspeçasRepetÍoprocedmenlodeassenlame

leÇas !té compelar o chapim ConÍerra nhamento e ni\re FaTero acêbairenlo da parte nÍerordoalrapri

10, COBERTURA

10.1, COBERTURA I\IEÍÁLICA

10 1.1. COMP 473356 . IVONTAGEIM DE ESTRUTURA IMETALICA CO|V FORNECItIENTO DE l,lATERlAlS

Parâ execuÇão Ca Estrulura seÉo ullzadas eírulurás metàlicas composlas porlrelçâs lerÇas melà iüs e po

10,2, TELHA E CALHA

10.2,1. CP.C4827"576?8303. TELHA DE ALUMÍNIO ONDULADA, ESP=O,7MM (CONFORIVE PROJETO)(M2)

As telhas seráo de chapas de alumino com peril ondulado. Devean ser de procedência conhecida e idônea coan canlos

rellífeos, sentês de rachaduras Íuros e amassaduras,0s lipos e as dlmensões devem obedeceÍàs especícaçÕesde proleto,

0 dimensionamento das lelhas será decorÍenlê do vãô âvencer lÍnitândo-se a lrna peça porváo 0 recobimento iongiildlnal

serádeu.naondaemea.0recobrimentolransversalserádelscmparainclnaÇõesmaioresdel0%e20cmparanclinações
menores As châpâs seráo colocadas no seniido dos beiÍa s para ascumeeras OselementosdeÍixaçãoserãodealuminioou

aço gavan zado, coocados na pârle supeÍior da ondê espaçadosdeduasondasnosenldotrânsveÍsae1(um)melrono
sênlido longiludnal. É proibido oernprego de e ementos de ,ixação de cobre AÍltes do lnico da nronlagem das telhas, deve ser

verlficada a compalbildâde da estrutura de sustentação com o pÍoleto da coberlura. Se exislÍem rregularidades devem ser

realzados os ajustes necessáÍlos. O assêntamenlo das telhas devê ser realizado cobrindo sê s multaneâmentê âs éguas

opostas do le hado, a fm de eÍetrar simelricâmente o carÍegamento da estrulurâ de sustentação, Devem ser obedecdos os

.ecobrmenios mínmos ndcados pelo Íâbricante, em íunção da inclhação do telhado. As telhâs devem ser lxadas às

estrutuÍas de sustentação por mêio de disposilivos adequâdos, de cônformidade com as êspêciícaÇÕes do íabricantê e dêtâ hes

d0 proj€lo. As tehas devem seÍ lixêdas às eslrutuÍas de sustentação por rneio de parêfusos ou ganchos providos de roscas,

poÍcas e arrueas, em conÍormidad€ mm osdelahes do pÍqeto.

lelhas rnetálcas eves. Materias: Todos os maierias deveÍão sei novos, de prmera qualdâde e possuí

qual dade e procedéncia.

10.2.3. C0083 . ANOATME t!{ETÁLtCO DE ENCATXE p/EACHADAS.LOCAÇÀO [4ENSAL (1,!2)

0s afdáínes e seus acessórios dêven, ser fabricados cofforme . noima NR 18 exigindo deftre oulr.s.oE.s fu".
labrlcante dos ania rnes seja regularnrefte nscrita no CREA .om Qqhrona eqamen Ê h.bltldo peiÍen.ente ao seu qradro

dê empreq:dôs oú socetário:A ABNT NBR 6494 por<ràvÊz r,àlE-dr,n.nlàgêm dôs zidà mes Ê detêrmmê os requist.s de

segursnça para qLJe se possa trabalhar nessas estruiuras de Íorma segura. Um modeo que pode ser adolado para a montagenr

Devendo ser mont.do em lorres verlcas devdamênteapoadosêmsapalasôurodrôssobreabasesódacaparde
res str.os esÍorços so icitados

As estuuras dos andames devem ser íxadâs à construÇáo por mêio de âmarraÇão. as torres de andames sem

amâÍâÇão não podem elceder, em alt!ra 4 5 melros de altura. O fabricânle especlicâ parâ este equ pamento a cápacdade de

.arqâ máximâ de 250 kq/m, sendo reêi zado esla amento de lorÍe, sendo probido relrar quâlquer disposil vo de segurança dos

anda mês ou anu êrsua êçã0,

Todês as lôÍês devem ser devidemenle lgadas €nlre s alravés de barÍas de lgaçaoe conlraventadas através da d:gona
i!ândo os dôs q!adros para elos íazendo a d âlona Colocando em loda sua extensão do 1" (primeiro) metm e seguindo a

cada 2 00 metros da suâ toríer

10.2.2. C0l!1P.61889674 ' INSTALAçÁO E FORNECTMENTO DE CALHAS EM AtUtuiNtO 10,7 X 800 X 61000)mm,

rNCLUsrvE cÂNToNETRAs DE susTENÍAçao {r\4r | ,zt/
Ascrltd. "rão "/e..'"dds rdcobei.'a p.'r o "1c"m r ' a_êrrô dr ' rq rs dâ.'-v" I I
Na mnÍecção das calhas será escolhido o corle'qle ev e € fecessdade de emendas f/o senldo iongitudnal, eslas

term naniemefte prolbidas A emenda no senlidolransversalsera feta por kespasse e u ti izaç& de reútes especia s. Deverá

ser execulada a vedação com mastques êpropÍiados, de alla adeÍenc a, de modo a nao permilr o ertÍavasamenlo das águas

eftre as chapas; as emendas dos d versos segmertos das calhas seráo execltadas de anodo â garaniiro recobílmento min mo

de005m

E':::!:i,:"ffi:i:::t,

stssênvoK,r,r,,ro 
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0 p so de traba lro dos anda mes de,re ler foríaÇão comp eta ailderrapante ser n ve ada s fxada de modo seguTo e

reslstent€l

O Pa nelde guaÍda-corpo com rodapé éconsiruido com altura de 1 20m para o iravessão supenor,

ntermediáro rodapécom allura de 0,20ín. Salslâzendo as exigências da NR 18.

GEOPAC

0,70m nara o travessáo C 
)

10.2.4 CP.C3311-90120014

Esiâ es!êc ícaÇão rcíere se,

11, REVESTII\,IENTOS

11,1, REVÉSTIMENTÔ

-TRANSP0RTE CotV CATIíTNHÀ0 C/CARROCERTA DE [.tADEtRA (N)

exclusivamenle, ao lransporle e descar!a de matera com cam nhão c/

11.1.1. C0776. CHAPISCo C/ ARGAMÂSSA DE clMENTo E AREIA S/PENEIMR TRAçO 1:3 ESP.= 5mm Pl PAREDE (1,12)

lêm êspeciíicado anler ormenlê.

11.1.2. C2121 - REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL El\4 PASTA E AREIA PENEIRAoA TRAÇo 1:3 ESP=5 mm P/PAREDE

(M2)

Item espec icado antêÍornente

J1,],3. C0773 . CHAPII\,I PRÉ.I'OLDÂDO DE CONCRETO (M2)

llem especiícado anterioÍmente.

12, PINTURAS

12.1, PINTURA ESTACIONAMENTO

12.1.1. C1039. oE|I4ARCAÇÃO DE PtS0 A EASE DE EMULSÀO ACRiL|CA (M)

O estacionamenlo deve seÍdemarcadodê acordo com a quaniidadede vagas apresentâdas e ocadasem projeto.

12,2, DEÀ4ARCAÇÁO PARA QTJAORA POLIESPORTIVA

12.2.1. Cl040. DE|UARCACÀO DE OUAoRA ESPORT|VA C/TINTA ACRiLtCA (tu,

As quadras polesporlvas deveÍão ser deroârcadas para a realzação das seguinles modaldades esponvas: basquetebol,

voebol handebo e íulsâ|. As mêdidas apreseniadàS no protelo da quadr. devem ser rigorosamenle segudâs e as

de_aÍcêçóec oelem s"Í'ê ". soo oso co-pleldm"nre .i-po e sêco ,l
\l

12,3. PINTIJRÁS I
1 2,3.1 , C246 I . TE XTURA ACRíLICA 1 DEII,IÀO E[,t PAR EDES EXTE RNAS (II,I2 ] I
llem especiícado anie ormente.

12,4. PINTURA DÂ ESTRUTURA DA COBERTA

12.4.1. C2473. PINTURÀ C/ TTNTA EpOXt EtM ESTRUÍURA DE AÇ0 CARBONo S0 tUtCRA C/REVóLVER (tv2i

Para as supeíiciês de ferío ou aço, Íeno e aço galvanizado após a devda preparação, as supeííces devêm ser lxadas a

seco, removefdo-se o pó, de modo a dêixá-la lotalnrente iimpa Em seguida, dêvem ser aplicadês tnta de acabamento fas
coíe'delrnidar oe o pÍo,ero e obseaa'do ,e^ pÍê as Íê, ômÂ.dr,óe5 oo raqlçaqle,

"\/
12.4.2. C4409. PINTIJRA POLTURETANO EM ESTRIJTIJRAS DE AÇO CARBONO, 65 t\,flCRA Cl REVOLVER (M2)

ConÍormê especiÍicaÇão do têm 12.4 1.

12.4.3. C1521 - JATEA|I ENTo A0 METAL QUASE BRANCO EtM ESTRUTURÂ DE AÇ0 CARBoNO (tt42)

Para a impeza das peças rnetál cas deverá se proceder com o lateamento abrasivo graus metal quase branco Deverá se

elmhar loda carepa de lamfaÇão, óxidos e oltras particulas êstranhas de modo que a superÍice Íique lotalrnefte lvre de

residuos visiv€is. Após a linrpeza, a supeííce deverá aprese.taÍ cfi cnza clara. Deverâo seÍ ullizados rnaterais e
equipamenlos apÍopriados para execução do serv Ço.

13, MUROS E FECHAMENTOS

13.1, ALAMBRADO QUADRA POLIESPORTIVA

y'*';íiz-*
LêoneÍdo SilvêiÍe Llmâ
En! Ciúl I RNP 06015810Ê7
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13,1,1, COMP.63S09153 - FORNECIMENTO E INSTALAÇAO OE TUEOS EI,I AÇO GALVANIZADO 2" PARA ALA|VBRÀDOS

PaÍa execLrção do êlambrâdo dêvêrão sêrsêgLridos os sêguinles procêdmenlos:

' ConÍêriÍ med das na obÍa:
. CortaÍosl!bos da estruluÍa do alambrado, confoÍme proleto

. LixaÍ pedeilarnente todas as lfhas de corles, e im nando todas as rebarbas

. Chumbaros monlantes nâ base com concreloi

. Soldar os lÍavamenlos hoizonlas e escoramento do alambÍado, conÍoúne projeloi

. Lixaros ponios de solda, elin nando os excessôsl

'Após a execução da eslrlrlura lubu ar posconaÍê tea e Íxà-la com ErnanaÇão d€ arEme em todas as malhas.

13.1.2. COMP-46267127 - FORNEC t\.lENTO E |NSTÁLAÇÀO DE REDE DE

il,lAlHA 05x05CM, F O 2 P/ ALAMBRADO

Item espec Ícado áfterornrente

r1. .1. COMP..]4J84986 . EORNEC]I\4É\JIO E NS-ÁLÀCÃO DE REoÉ DÉ

llALfA 10x10CM, FIO 4 P/ ALAMBRADO

Item espec fcado anterormente

PROTEÇÁO ESPORTIVA EM POL]ETILENO

PROTECÁO ÊSPORTIVA EiI POLIETILENO

14. SERVTçOS DTVERSOS

14,1. LIMPEZA GERAL

A obrâ será entregue êm peíeilo estado de limpeza e conservaçáo:deverão apreseftaÍ funconamefto perfe to lodas as slas
lnstalações equ pamentos e aparelhos com as insialâções definilivamenie igadas às redesde serviços públcos. Será

removdo todo o entulho do teÍÍeno sendo cu dâdosamente rnpos e vâíidos os acessos. Todas âs canlarias, âlvenârâs de

pedra pavmenlades revestirnentos, c mentados, ladrilhos, pedras az!elos vrdros, aparelhos safitários, eic., serão lmpos

abundanle ecuidadosamente avâdos, de modo a não serem dan Íicados oulras paftesdâ obra porestes serviçôs de llmpeza.

14.1.1. C3447 - LTMPEZA DE PISO Eti ÁREA URBANIZADA (t\.t2)

Todas as áíeas urba. zádas deverão serlimpas ant€sda liberaÇão do tráíego Deverá ser removido qLalquer material

proveniente dâ obrâ, comopedrâe mateÍialde alerÍo.

14.1.2. C0l\,1P.3S189086 . TRANSP0RTE H0RTZONTAL DE tt4ATERtAL EtM LOCAL SEtM ACESSO PAVItt4ENTADO (H)

Os lranspodes locais são aqueles Íealzados no âmb to da obra para o dêslocamenlo dos materais necessários a execuçâo das

dvercas êlâpas de serviço Consderamos o kansport€ dâ Mstura Local devido âo Ínateria saÍ da jazida, do canteÍo ou dâ

!s na até o localindicado no tiecho.

V

Edgatd Alves Danascena Nett
oÍd de oôsÉsc, de
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1,9 0RÇArlTENTAÇÂ0

Nesle capiiulo apTesenlaremos a delinção de todas âs planilhas relativas a oÍçamentaÇão da

premissas básicas para sua elâboração. Ao Íinaldo capilLrloseguem as se!u ntes planilhas:

. Orçarirento Bás co;

. À,iêmóriá dê Cálculô dê Ouanttâl vôs

. CUÍVa ABC;

. Crofograma Fisico Fnanceiroi

. Detalhamênlo da Composiçâodo BD;

. Composçóes dê Prcço Lln tários

. Delâlhâm€nlo dâ Composição dos Encargos Socias

2.0 oRÇAMÉNTO BÁSICO

obra. bem como todas as

,§t'
tí)2,--

"§à
'o

-' ü)

sts

O oÍçanrefto é a avaliação do custo de lma determinada obra ou seÍvÇo de engerharia a ser executado onde são
d scrirninados todos os serviços e mateÍais pertinentes e nec€ssários a execução da obra É a relaçàodsc iminadad€ serv ços
com os respeclivos prcÇos, Lnidades, quantidades preços unitários, valoÍes parcais e tolais rcsullaftes das somas dos
produios das quantidades pelos preços unitáÍos.

Os preços orçados consideram lodos os encargos socais e lrabalhislas, conforme legislaçãoem vigor, ifcdentes sobre o custo

da não de obÍa.

0 OrÇamento paraobra em queíão eslá estruturado da seguinle Íonna

. Orçamênto Único

0 orçarirenlo segue noconjunlo de planilhas âpresenládas ao ína deste capituto.

Para elaboraçãodestê orÇarnento adolou-se os preÇos bás cos eolciais das seguintes labelas de Preç

. Tabêla SEINFRA 27.í vigente desdê 03/2021 com desoneraçáo (Disponívelê publicada o siie da Sêcrêlar a dê
lnfraestruturâ do Estado do Ceará. htlpsr/www.se nÍra.ce.gov br/tabela-de custos)

. Tabela SINAPI/CE 08/2021 com d€soneração (Disponívêl e publicada no site da Caixa Económica Federat .

http/www.caixa.govbrpoderpublico/apoio.podêr.publicoisinâpi)

No caso de haver serv ços a seÍêm executados que não constêm nas Tabelas OÍicais adotadas acjma rêcoffemos as ôpÇões

abaixo

. Eaboração de ConrposÇôes de Preços Un iáÍios de Seruiços com insumos das tabetês adotadas

. Elaborêçáo de Cornposçóes de Preços llfitários de ServiÇos com insumos mlados no mercado.

. CotaÇàode preço do Serviço no mercado.

As cotaçóes utilizadas neste pojelo foranr dsponbllzadas pelo seiortcompras da PreÍe tuÍa À,{unicipa de A.acati.

2.1 [4EtvóRrA DE cÁLcuLo DE euANTtralvos

0 levântamento de quanttal vos é o pÍoc€sso de deierminar a quanlidade d€ cadê um dos s€rv ços de um proj€lo, tendo como
obiêt vo dar inÍoÍmaçóês sobre a preparação do orQámefto. A memórla de ú cu o de quanllativos dêmonsira de íoma ctaÍa e
trâfspareitêo mélodo de cálculo para secalcular a quântidade de cada tem ôrçado

A MêmóÍiade Cálculosegue noconjunlo de pan lhas apresentadas ao íinaldeste capítuto.

2,2 CURVA ABC

A curva ABC e a calegorzaÇão dos servlços de malores vaorês ao de menores valores classifcando ôs de A a C, onde na

côluna A sao os servÇôs de maores vâlores, na co una B os serviços devalor méd ô e na co una C os seftiÇos de rienor!aor

f d9ârd Á/ves Damâsceio llel(
Ord do ocsíFr(, dêt ,*'ivl,,/"

o.ipn"ôr,,",s,',,,"

l-rúá*
LêonâÍdo Silvêlra Llmâ
Ens Ovil I RNP 06015810Ê7



GEOPAC

2,3 CRONOGRAIíA FíSICO FINANCEIRO

0 cÍonográmá lisco e ínáncerc, propornos o avançoÍisico e o avanço financeiroda obra. No crônogrâma íísco determinamos

o avanÇo esperadoda obra e no cronograma Íinanceiro delnidos os desembolsos mensâis para Íins de planejanenlo,

0 tempo de duÍação propoío nesie proleto bâseia-se no tempode obras ênteriores corn as rnesrnas carácleristicâs rêâlizadas

pela Pr€fe tura l\4Lr n c pa

0 CÍonogramafÍsco-ínanceiÍo proposto para eslê proleto seguê no conjunto de planilhas apresenlâdas aoínaldeste capituo,

2.4COMPOSIçÔES OE PRECO UNITÁRtOS

As composiçôes de custo uniláio dê sêrviços eslão apresenladas com a d scrimináção separâda dê Íratenal e mão de obrâ

rirostrando fo Íina a somatóra.

A Súmulâ no 258/2010, do TCU, passou a exig r que as composiçÕes de cuíos unitáros devem compor o orçamenlo-basê e as

propostasdas lcilartes, Nesle relâtóÍio constarn as seguinles corirposições

. Composiçoes de PreÇos Un táÍias (CPU) de Servços cônstánies nas Tabehs 0íciais âdoladas ia Elaborâção desle

. Compos Çóes de Preços Un táros Elaborádas (CPllE)de Seirr Ços não coníantes nas Tabelas

As ComposÇóes de Preços untá.as Lllzadas nêíe proleto seguem no conlunlo de paflhas aprese

2 5 DETALHAIIENTO DA CO DO BDI

OBD êêlax.deBonlceÇãoeDespesas nd r€t.s das Obras. E um elemenro primô d a no processo de

Ínalpo s repres€nla parcea rêêv.nte no !ao fna da obra

A Súmula n" 258/2010, do ÍCll, pâssou a exigir que o deta hâmenio do BDldeve compor o orçamento-base e âs prôposlas das

llcilantes No E§ado do Ceará a apresenlação do delalhanrento do BD no orÇamento-base ganhou respaldocom a Resolução

do TrF cE 1. ) 06/.",,
Para a obra em questão a Preíe turâ Municipa adota na ConrpoeÇàodo EDlo rnetodo e todos os lm Hs proposlos ro AcóÍdão

/h/2,13 --C-P enàna I
udardrhomênro oo BDlseqLe no onjdlro oe pla- l.as êpre.enlddas do llld oesre,"p'iulo. I

I
2.6 pETALHAMENTO DÂ COirpOStçÂO pOS ENCÂRGOS SOCtAtS

A Súmu a n" 258/2010, do TCll, passou a exigir que deialhamenlo de encargos soca s deve compor o orçamento-base e as
prcpostas dâs ic tantes. PaÍa tanlo, o Municíp o ul lizou-se da Composição de Encargos Socia s emilida peia Secretaria de

lnÍraeírulura do Esiado do Ceará (SEINFRA)na ocasião da pubicação da Tabela de Preços 8ásicos utilzada para sêríontede

Preços deíe oÍçarnenlo.

O detalhamenlodos EncaÍgos Socas segue noconjunlode p an lhas apresentadas ao Ína desie capitulô.

Edgad {hes Dàoàsceno Netl
o,d d. o.sl,/ sv, d.

tnú )o\úlJ- "Dêsenvolvrtrrênto Urrrano
Lêonârdo Silveira Lima
Enq Civi I RNP060158106.7
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anotação de Responsàbiridádê Íé.ni.à - aRr CREA_CELei n'6.496, de 7 de dêzenbró.le 1977

conselho Regional d€ Engenharia e Agronomia do cêará

T[u o prol ss ona:

E'norêsaconlÍalada: GEoPÂcENGÉNlrÂHlÁECONS

páqina 1tz

ARÍ OBRA / SERVIÇO
No cE20210479a72

COIlPLENIENÍAR à
cE20200599676

BêqstÍo: 00o040099&cE

conrralântêr MUNIcíPio DE aFAcÁrr
RUÂ CORONET ÁLEXÂNORINO

Dâla d€ nrico: 21loe/202r

Fna dade sEM DErrNçÃo

CPF|CNPJ: 07.634.7s5/0001-46

BaNÍo: CENTRO

UF CE

CerebÍado eh: 06/06/2019

Tipo dê conkâtânier P€.oaJurldlc. dâ Dlrêrro Púbrlcô
ação lnsixrciona: NENHI-,MÀ. NÃo oPraNrE

uFr cE cEP 62300000

Prêvisãodêlérmno:30Ír/2o21 Coordenadasceo§ráUcãs

cód go Não EspêcÍ câdo

PrôoÍeraÍo: MuNrcÍPro DE ÂHAcarl

sl Pro,ero arqurerônco > coNsrRuÇÁo crv L, ED|FcÂÇoEs > DÊ Êo FrcÁÇÀo, dÍ I 1 r

.;o n. ! t. À\ó.. ,tDoo..é!r!ÉÀ
INSTALTÇÂO OE S SÍEMÀ DE ESGOIO SAN IÂF O

DE FEDESOEÂGI,]AS PII]V ÂIS
oo,, \| Á \,.ó|Á,Ô

SO PrcJEIO > ESÍFUTUEÁS> ES GAMÁSSÀÂRMÀOÂ > i'21 ]
DE ESÍFUÍUFÁ DE CONCÊÉTO ARMADO

30 PIOJêIO > OBBAS HDRÁULCAS E RECUFSOS HiORICOS >

DP !À ,cV oóoÀ oBPÁ . " ., r4 Oi O

"o .D.ory.o.

ED|Fcaçao, m r 3.4 PARÂ ÊrNS DVEFsos

36 EabÔGçào de oiÇai]ênIo > coNSTRUÇÁo c V L > IIISTALAÇÕES H DHossAN TÁR ÂS '}] 13 DEINSTALAÇÁO DESIST

o! c ç'o' ..
,1.42 DE SSÍEMÁOE FEDES DEAGUÁS PLUVAS
35 Erâbo,açáo 

'reo(amo 
o > oBRAS HrDRArrLrcaS É BECUFS

DRENÁGEM PAFA OBFAS CIV OE DFÉNÂêEM

NSTÂLÂÇOES ÉLETRICÁS EM B

Edgad Atves Da!ascena Net,o.d d, D"r, \,., ut
- ' ,.41,., .. ..

e êm: hIp6,bca{ê'6 lac,.om,bDud d4
Íe (65) 3453 5300 Faxi (3' s5rs3@

CREA-CE

6í
ft-



^"1:i:r"".1ã:i1"ii"i!:"".'-T:T:"i#*cREA-CE
Conselho Regional de Ensenharia e Asronomiã do ceará

35 EàlrôÍàÇào de orçamenro > ESTHUTLTRAS > ESTFT.'TUFÂS DE CONCFETO E ÁRGAMÂSSA
DE ESTFUÍUFÁ DE CONCÊÊTO ÂÊMADO

ART OBRA / SERVIÇO
No cE20210a79872

CO [,]P LE I'1E NTAR à
cE24240599676

ELÁBOUAAÁO OE PROJ ETOS DE REFORMÂ DA OLIÁO FA L RBÁN ZAÇÀO E PFOJETOS COM PLE
CÁJAZE FÂS E ESTEVES

Àpos a.on.usào das arvrdâdê§ ré

Deca@queesloucumfindoasrêgÍâsd.âcássbidâdêprêvshsn* laçãoesp€ílcaenodecrcron.

NÉNHT]MÁ NÃOOPTÂNTE

7i, . vt;'."" '

'Â ÂRT évá dâ sômênte qúando qu rada, medianle aprêsênlâÇãodo c

qeqsrradacnr 27110/2021 Nosso Número: s214e{e213

v

lÚda .m: htps//c€a$ s bc com'Ú&

V

46rv1 'à\
,ô

;§ qb '^o ==a up?

;]ffffi:I. i::H:ff:Tí"" E-C.,çEâ*-,ç"E"


